
,

-r:Ae� G·Rr:FlE-I�é;:9ê-.S�'CChtf{f.:ult-a..;-:-*illl!1IC:>
o ' TEM P O (Me".orol69icoJ,

{Síntese do Boletim GeoD!t'teorológico, 'de'
A. SElXAS NETI'O, válida até às Z3,18 hs. do

, dia ,28 de' abril, d� 1964 :
'.

'

, Frente fria: Negativo: "Pressão ,atmosférica média:
,.1023.1 milibares; Temperatura média: 22.1° centígra­
: dq.; Umidade relativa média; . 84.5%; Pluvíosidade: .

.' 25'mrns: negativo '- 12,5 mms: negativo - Grupos
,

.'
'cumufares esparsos ',"':'" Chuvas ocasionais, rápidas e

,

,

' :,llas�a:ge'iras '_ Tempo Médio: Estavel.
'

't ,. '. '.

�,: ..

llUBEN8 DE,ARRubA aAIIo;a

O- ..•:'i'. '

DOMIBOOS J'DJiAl!D. D. AQUIJI.
I

ANO � "!tI
N°. 14.916:

II!
" ':

Eincoln Go'rd'on
.. !

• • desde
'"

FIQ,ianÓ'pol,iS'
, �

,

, ii,
-

.

O relógio 40 Aeroporto que partícípam. da adminís- çãó, A palestra foi inter- "Gabíp;ete de .Rel?lç@es Pú-

Hercílio Luz assinalava 15. tração em Santa .Catárína". rompida. quando o' Chefe , blicas, eoncedeú.' entrevista
.horas e 50 minutos, quando' Na cidade, .i dirígtu-se, ao ."dO Cerímonial anunciou que 'co!etiva:à imprensa.: ·r·

.o avião da Fôrça Aérea Nor- Querência I!.Íl.lace I-Iote�,. on- a tropa da Polícia -Militar '. A noite, O' Governador

te-Americana 'que conduzia .de está hospedado-ãndo em 'desfilava naquêle ,momento' Célso .R�mQ( �e a Primeira
'0 EmJ::iaixador Lincoln Gor-i seguida ao 'Palácio dós. Des-

'

em homenagem 'ao ;Emblü- Dama de. E.star:lo (eferece·.
:doJ;1,'popsou ni} pista n101h�. pachos para a visita proto-v, xàdor:. Após o desfile, .reto- ram':'UrílaTeéep�ãcl:'no,,E�alá­
da pela chuva que cessaras .colar áo Governador Celso. mado o assunto, foram exa· cio, d.'1',Pra<;a� �v, a'o,;Erh,l?,al
momentos antes:, Após. se� Ramos. Durante a entrevia- minados em, síntese' os .xador,,-;LincClJn,' Gordon "e", à

recebroo à, saída do' apare ta houve uma' troca de im- prfncípaís problemas, dos se· sua, 'esposa, Sra., Alljstm
lho pelo Chefe .do Cerimo pressões sôbr.e o Estado, en- tores. de desenvolvímento Wright Gordon.

nial do Palácio do Govêinô';" tre o governador catari-: do 'Estado.
'

Hoje, � partir das 9.,30
o Embaixador t

.', nense e o embaixador not·' O' encontre durou aproxí- horas, o Sr ...·Li·ncoln, Çiordon
nor e-ameri-v I' .madaruente 30 mínutos, ,ao fará vísítas vao Presidentecano passou em revista a;' te-americano. O Prof. A CI· u

d d 'h d
,- 'des Abreu que se encontra- tím d'o ..qual o ErnlJ'1i1xador da Assembléia Legislativa,guar a e onra o Desta:,:" -,

' " �

t d va presente explicou a'o Sr' compareceu à Prefeitürà ao, Arcebispo Metropolitano,camen o' e Base Aérea, dH- " . - u v c

rigíndo-se em -seguída ao! Lincoln Gordon o ftíncío- Municipal para-a. sua. visita' '110 Co�and'1nte d� 5° D.�.,
Governador 'Celso R'l.mos�- namento do Banco de De- ao Prefeito Osvaldo Madl!l.· ao Instituto Brasil-Estados

que o aguardava '.J·untam'en.� senvolvlmento do' Estado "e do. DaÍi foi ao Tribunal .
de . Unidos e à Reitoria da Uni-

. .

I 1 ão fel' Justicá .reeressando "ao Pa- versídarte de Santi:t Catarí-fp. C"'l1 as; autoridades do'" a maneira pe a qua. sa -

'v

...
dí f"

.' la',�'I'O� do Ç,)'''ÂI'''O onde, no "na, -onde será homenageadoEstado.
'

,:t",' tos os lversos 111:anCIa· v • v .,

,� mentos aos setores depro:' , \.'

dução. Interessou-se- o ' 81'.

Lincoln Gordon,.� em saber
"'1'" i �) (:1·il"'·;", adotado em

Santa Catarina na ·61assifi·
cação das cmprêsas como

J-: .uenu',
. ;,,'l�·jía" e H,��rs..n­

de", O Pr:)!'.. Alçides '/\.breu
anresentou (') número de

oíJer8.rios, o G''jlJital e o fa·

t.uramento, como pontos.
básicos para a class_ifica·

ontem
_ ' •• \!'C, •

com um churrasco, falando
dépoís aos estudantes sôbre
o tema: "Participação das
Uníversídades num Pais em
-Desenvclvímento". À" tarde
conhecerá os locais pitores­
cos da Ilhá e, à noite oca·

sal oferece .um jantar íntí­
mo com 14 talheres.
Além da sua espósa, o Sr.

Lincoln Gordon viaja acom­

panhado do encarregado do
setor políl.ico e senhora, do
encarregado do USAID e

senhora, dos SeUS ,adidos
aeronáutico .e militar, do
C'''rr1<;111 narro 'Paraná e Santa
Catarina, Mr. Feldmann,
que por sua vez é .acornpa­
nhado do adicto cultural' do
consulado e. do Více-Consul.

I,

namenta· do Banco
- senvolvimento do

q.e De·

Estado.

Falando em urna ernís­
sóra lr(�f!l, disse o Sr. Lin-

, I
coln Gordon que já teve
oportunidr-rio (1� conhecer'
o Governad-ir Ce1,<;n Ramos
quando êste regrr""r'11 ri" j

I ';,� :'j:��: ,("'. .

r

, '

' :
-, ' '��1�dO:,ia!�:!sce�1��nd�sta�?� J

, ; y}<':!ubaixador ,Lincoln Gordon
, � Governador

.

Celso ·R.amos, acompanhados da. Pri- estava "muito sàtisfeito em

,t�:?'i� r�ei::a Dama {l� ��l1tà C�ta�jna e da eSÍ)()sa dorepresen�mte. dos E.UA:, assistem 'o, t.'
" revê·lo .povamente', bem co·;;

(, .

,. ,d�sfl�e ,{la,Q'!,ial'da de Hónra da Base Aérea l.'
'mo em c,onhecer os homens' ('

,.p " ,
' ,

,
r

·,tJM·' GOVERNO
Para cUlrlprir êste v.aéito

programa uw·ob.ras, insti·
,

tuiu·se o Phno ele Metas. <ia
Govêrno, a que se atribui-

ram recursos, aos preços de, No 'l'aiãçio .dos De511acb:oS�:O S�: êelso'Ramo� aJJl;e�entou ao. Sr., Lincoln' GordQll.Q�
, ,: 1961 da ordem d� Cr$

. ,

.' ". l;ri)Í>kr.·as básicos pa�a o 'deseúvolvimel1to «Ae Sántá -Catârit}a .

,.

'

,r, '

(Cont. na Ólt. pág.) .' j

,

'; ',.. ',,"
'

'

.'

"

"'

,s�tRMltitr·�-··'f1flifftt"iii
Govêrno de Santa Ca· copdições ,de trafego" no, Eg-' 'Crédito .à' P�quena e Média com os' responsáveis pela

tari:pa, logo) no primeiro . tacto.'
,

.

Emprês'l., a Rêde ele Arma· AUapça, não: só no'·�rasil
instante da Aliança, h'l.bi- . 6;'- Programa"; de.' finan·' ,zéns e SilÇls ,'e o Prog�à�a como .pos Estados. Unidos,
litou·se a· concorrer para'a ciimento à Casa Resiqen· 'de Importação de- Equipá;- por oClsião" de sua recente

o.bte�ção de, seus reçursos. cial. O projeto obJetlva a mentos.Rodoviários, vi.'l.gem, d�monstram o e�·
Sabjdo que a partic:pa· construção de casas ·resicten. ,: Por várias ve�es, o Esta- .pênho e

.

a confiança do go·

ção da Aliança, no financia· ciais.
'

,
"

'rl6 recebeu a 'visita de es· ,vêrno nos 'de"lÜnos ,da ',Alian-
mento' de prójetos cspecífi· 7 - Próg;rama' de �rraeli· 'peeialistas 'llorte.árr�eri�anfls ' 'ça.,
pos, representa aproxim'l.(\a· c,'1ção' da Verminose das re· vara analisar in-loco os pro· A visita, do Embaixador

m�nte 60% do montante da giões rurais' de litoral de jetos . citados. Gordon tem o alto signifi-
obra'; tornava·se_ necessário Santa Catarin�, 'com 'o : in· Em fase fin'11 de" esw!:io, . cddo, de aproximar ainda

que o govêrno camalizasse tuito·. d.-e eÍe\.a.r·, o :padrão 'espera.se que, dEmtro �m . mais .os dois gpvêrnos e ,ie·

os seus recursos pa-ra ês· ',sanitário do homem catà:fi· breve, sejam apr.ovados. mover _"pbstáculos que' por
- Ampliação. do número teso pedidos cuja co�pl�-, nense. ..'., Os. cOnstantes'. 'cpntat9!',' venturá·'.��ist�m nos eamí·

de leitos 'nos hospitais e mentação solicitava.'
'

Dos projétosi• enca�1ful1a- mantidos pessoalmente. pe- nhos, d<i Alian_ça em 'Sa:nta
, maternidades.'

'"

Graças � Uffi<.l ação de€i- dos; 'rês, foram, considera- lo gove,rnador.: 'Celso,', ou.' Cat;uina.
-' Subyenção de leitos-

dida, o E'stádo cumpriu.·, a 'dos prioritários, () PÍanó de at.ravés de . seus técnicos:, .

diá para 'doentes pobres " ,
'

, '.

' ,." .

, :' ,

sua parte. Restava a ALan-
>.!>

"

'.':.1 ,".
,� Erradicação da verll'i- -_.,.,,....o-'----;__-'-'---�..........__

no: ��������s de ·preven.· .�,a�laboram.se pI'ujetos. �n. 'U"m'
.

,Gove'':r'n'O E·xecu'l··a· 'Metasção de doenças. caminh�;âÓs' à Agêni:íà,' In·
, ,

ternacion!ll ,p:;t,ra, .a .Def?eh- -'" 4'
" •

�

c)' ,Águâ e esgõto"·. '

' Compldt'.;.:t0 'o 3" ano de !;'ovél'l1o, tem·se elementos para analisar a
. '.' '-', 'vaIvim,ento, órgão de êxe· ,�''''.
-"- Implantaçao 'progre.s· �'e'Xecuçàb· dJ;l;'!ano Quil'lcf,iénal. ,

' .,'

d
'

' cução, da Aliança encon·
.

,'.
. " J, ..

siva de serviços e agua em "
" Desta �;'Jhali:"l� nã:o se lx.de omitir o.s' reflex9s tia atual conjuntura

----'-
'

, \ tram�ie alguns em fase fi·
"

,

. I , '

.

48 cidades, e de esgôtos sa, 'nacional '.nO,:-,cl<.meute com ,'elação ao violento pJ;'ocesso inflacionário.
,

SI D"" DO PLA
'

d d nal de estudo. " ' "' ,

'.
'

A NECFlS DA J.1 • ,nitários' nas cida es e a absorver <JS l;sfc,xr:os dos governos estaduais. "

NEJAlVIENTO :!I1a�or porte. São os seguintes os,: pe· �1es�;ci Q;jSilll, ; disposição inabalável do govêrno em .cl.!mpri� fiel-

pp outro, UIVa gopulàção,'
'

d) Energia diqos de fin!;mciaménto
.

en· ,

meni;e o ,se',l prcigrarPa, ,tomou possível, a par'Ae uma ação \pgente I.e
que crescia explosivamente, 'Sd liavia um càminho: '_, Elevação da potência caminhados pelo Govêrno

redobrada, 111anter o mesm,) ritmo de tr�balho' em todo' o períodO riá
exigindó saudEi;.

-

alimentos,. pl'l.�ejat intensamente a eco- instal.a,da' de' ,40 watts/habi- de Santa Catarina:
" exe'cuç&o das obras, 'séin que se�·sacrificasse.'o funcionalismo - cons·

escolas, postos de traba· "noniia' a fim de que se esta- tante' para 100 watts/habi· '. 1 - Plano de ,Crédito à
'tituído .predm::linantemepte de famílias ,de baixo' rendimento -, 'e sem

lho. Uma econOmia que, se belecesse um" critério de t'l.nte. \ Pequena e Médi'l. Emprêsa,
que se'eornprometesse o eqUil�brio orçamentário. É pe�, verdade que

,átrasava na� modificações 'prioridades, de tal maneira '.e) Rodovias,' objetivando o desenvolvi·�,
a situáção se Lama di� á dÍa mais �guda. pori!?so é 'qu� o govê:rno cl'ama

.
\

menta de ufn prog·�·ama, lde F '-' S. c

eStrutmals porque' passava a: serem atendidas as neces· - Implantação de 700 km .,.
, ,. . . por recurs.or. tóxternós, seIT,. o\> qúais,_a perdurar ,a situação atual, .não

o país. Om'l. renda per,cf<pi· sídades mais essenciais;' e de ··estradas. crédito às' indústrias <.1 c�ta- podera' execüt2.r integralmer,Ú o que' propôs.�.
.

,
'

. ta, cuj(, 'crescimento se si· \
,se aplicasse os recu·tsm; dis· ':_, Pavimentação asfálti- rinenses. O ,projetÓ i.iá re·

Mas '�estt'8 trés anos, (.,m q_ue o govêrno ii Q. povo 's.e '�ncontrarám'
tuáv� iI_uitQ e !":1uito aqu<im poníveis

..

de modo a que aI· ca de 400 km.
.

forçar o programa ora em
para uJha :,r\í.:J comum, inúmeras 'sió as ob�as, qu� pontilham <> terri-

d �l'e"-:iÓcreméÍ1'to néc:es d" t execução pelo,' Banc;o.. db , ..
,'

'

, I".aque '
" ' -,

canç'l.s'�.:!m o mfl.ior . ren l- f) Obras de ar e . L.ono catar:.ne;lse.. ' , \

sári0
. 'p�1'a .

melnorar opa· mentó.
,

-" .Construção de
.

5.000
. Estado: '

.

Ras·g�n;.se 'estradas de la. '.classe ê 2á. classe que' !:laje já somam

drí;lo de vida, ,das pessods! metros lineares de pontes: :i - Plano de E�ábSão as 'pri�eira', a;:JIQximadamer:te 200 km. é á ,segunda mais de 200, do
dentro Ido, curtó :p.n�zo fi· Surgiu o Plano Quinque- ,g� AgricuJt�ra e pecuária, ode Crédito Rurai Odentado,'

',' total. de 100' que se irão ir'lplantar �atga'l?e'., asfalto' _ sObre a, terrá,
·xad6 l--.�la in�él1sa conscién· mil de Metas - O PLAMEG

_ Construção de uma re·· com. ;a, ntiãli<hde- 'de 'am-, 'Davirrien:tan"". 'se rodovias, Espera·se, com a �htensíficaçã'O dos trabalhos
-tização dç>s P�V?s. ;Uma agri

I

-' corporificando as priori- de de armazéns' distritais e pliar ,o programa de finan- -' �de' a'sJ�ltam(mW neste ano 'e em 1965, reveStir 'aproximadamente �400 km.
,

cultutCi', ruduDE!ntar � pr�· . dades. Criou·s.e o Banco do silos com' a c'1pacidade eg· Ciamepto ·aos agricultor�s,· 'U,inas sãu lnaugüradas, A Térmica de. Joinv.me; a Palmeiràs de,
dàtària. Uma indú.stria só li· Estado.oe outros organismos ta:tísticll. de 175.000 tonela- <;uas cooperativas e a'Sl?ocIa- v

Bmmenau, a Eõ,perinha dE>' Concórdia,! a Caveira .tampliação) de Lajes.
, ,da, 'el�quente, mas que não para dar maior

.
rentabÂli·' d ções, atualment�, em 'execu-

A Garcia de Adgelina, a P:aTl de Curitib::;tnos, a' Santa· Cru,z '--de .Jpaçaba., .
as,.

'. -

lBDEconseguiu liderar o p::::>ces· (lade, dinamismo e flexibl'
_. Formação de IS!} agro· ça,o pe o . estarão concluhia::;'até 1965,

'.\." só .de' desenvolvimento ,dOi lid�de aos poucos meios de
nomos.

3,- Projeto: de Constru-
-

_. Linhas ..18 transmissao (' redes de dü;tribuição espalham·se pot.
Es�ado, arrastando, atras qe qu'e! 'se dispunh'l.. _ Construção e manuten- ção de uma Rêde de Arma� todo o Estado, desta'cando''3e a de Tubarão, _;_' Lajes'- Joaçaba - Join-,
si os· demais setores. 'Gran- Propunha·se o Plano Quin-, ção de uma estação, experi- zéns e Silos c(jm o objetir ville � Ma�ra - Itajaí - BluU1eQ::;tu - Rio 'cio Sul '_,. Fachinál dos
'des 'pontos de estrangl\la- quenal a atender aos, re- mental centra!"e 6 sub-esta· vo de solucionar os proble· Guedes e S30 Miguel d'OE-�te, numa obra verdadeiramente extraordi-
·mento. "40 watts de energia c,lamos da população em - m'1S de comercia1ização, dos nári:a..

. çoes.
, pbr habita.nte" Uma rodo- três aspectos: produtos primários. '

A agricultara recebeu intensivamente crédito e assistência. Mais
via federal desintegrando o 1 - melhoria das condi-, Maxn�tenção :de:um 4 - Pllllno jJara a ini.plan· de 2.400 e,npt'!�stímos agrkolas e uma assistência' técni�a permanente' _

Estado ..Outra, esta de vi- ções ,de':vida do homem;
,

Ce'ntro de Treinamento pa- tação dé uma Estação Ex.. foram miní,t.l1ados 'ao homem do campb pelo Estado, numa ação con-

tal, importância, sem prazo .d ""': investimentos de 'in- ra agricultores e técI1icos. perimental e s�is "Sub·esta:
.

junta do B"I�CO do Estado. Secretaria, da Agricúltura, ACARESe, Asso-
de conclusão, fixado. Falta ira·estrutura;· ''':_ Manutenção .de 11 es- ções. Com a experl.mentaçãa dações Rural:;" e as própL,',as 'comunidade. Casas rurais foram cons-

,de créditQ, sobrecarregando, '3 -, investimentos para a col'l.S agrícoias e 1 esc,ola e a pesquisa, aliados áo en- truídas:'O apetfeiçoamenLc: dos técnicos de agriçultura foi outra pre-
os recursos dás ifldústrias. expansão. agticola e indu!" ue pesca. sino, espera·se criar ,condi- ocupação. P,,'"t'a Lanto cri.ou-fe o CETRE - Centrq de Treinamento dos

./Verdadeiros garg,'llos que trial.' • - Manutenção de 46, Es- ções de desenvolvimento l''l.'
Agricultores e iriú)'neras bOlsas de aperfeiçoamento fora.m concedidas.

tornavam senão impossível, Concretamente' o Plano critórios .del Extensão Ru: cional das ;.ttividades! liga·' 'Cerca, Çie 1300 salas de aula acham·se .concluídas, possibilitando-se
tr�1)1enda'me'nte difícii qual·' deveria" alcançar ,uma série ral.. das à terra. acesso à. e,,�ql,," para maIS de 100.000 cnanças catarinenses.
quer tentativa de expansão. de objetiv?s, dos quais são � Manutenção de 9 Pos- 5' - Plano de Importação Inúmel'..l" outras obra: poder'iam ser mencionadas.

Ê'ste era o panorama sõ· os prinCipais: ..
tos Regionais· de ;'Fomento de,Máquinas Rodoviáril1?' Mas as, g\ld Já- foram, e.i.tada� ser,vem:pal'a afirma! ia: va'l.ídade e a

bre o .qual rpa operar ' o à) EJluG�çãQ A,gflcQla.·' num total de 232 (trato,res iegitimidaà; ,de':: prinCÍ)_jiu.:; tlà<l?lan,ejam�'nt0.;;_
,CeL.,Arg-mjs' do Monte LhÍ1a>;".�oyê�no eleito. Ne6essidac - Construção de 2.500 Sél· __;_ .,Construção de. 3 entre· si]:nples, tratores com esteio '':;{cl Hoje ,1 eS'l"Utura' eCOil�miGà éÍo És,tacto é' olitra .

.C&tnãndai;te do 14" BC LÍla' . 'des ilimitadas <1 atender. las de aula postos de pesca.
.

Ta e motqn:iveladorasl pàra ':�;rç<l:� prp',li.!:r:às tra9Sfo{�;);i&'
.

ii, <i<i��,E:,�TADO" ..�Tcx1á1�,J1a'lÓbrà� )\e �grande por��, de � matrícula de 200.000 h) Crédito 1 vasto prog:I;a:" :·dlgresc·'
'

,\. ",' .

ii;gl;);': , ��':" ·�,méd1p>ii:'Pbi:te� de pequeno crianças (matricülà� l1ova:s). Implantaçã
.

:'�l ���eJl19t��,�·j.;���.'�';�'·'I"'�·i��\-';�;S:;�i8::��k:��J;\:\::;;/j: :.�:;.:.;;��. ·�/'i;�-·�:f:'::.'\'
,

;�. '\. ') �

. ,J :""., '

,

'

í A maior" reserva .ca:rbonífe·
Ú�'::ESTADO QUE, NÃO' ia dO'p;.tÍs: O's .rios, co.m o

c'dítitE8PONDIA AS SUAS' .• ItaJiti.- o. iguaçu,; o Uruguai,
?i;/�P.P.'i'ENCIALlDADES '

.

o, Gh�pe�ó e" afluentes, o 0.0
'" ,'. ,·i. "Pei;xe'., afli.ú:mtes, o Cànoas,'

. 'J�?;:;,. iniciar·se o governo, constituindo imenso poten­
qep;p�s' dos estudos que ,se eiai hic,ü'oelétrico. As gràJ2�
prõçêéteram, notadamente o de� res�rv!ls' florestáiS: pi­
Serllinário Sócio,Econêimico, nh.:) e màdefrlis o.uras.

-

As

duÍl.:S,: coisas ressaltl'lvam ao

'má!;' desavisado
- observa·

':,:':
.

..,
.

\

d<;>t: De um l",do. as, paten·
cii.tlidádes da terra catari­
n��se, O pa\rQ lutador, pi0-

.

neiro, operos.o. Sua tradir

ão.,: de equilibrio. Os grano
des vales. O Vale do Itajaí:
rigu.êzá imensa' de apenas
lóo anos. O Nort� do Es·

ta.do': parque industrial de
. Join"viiie. O ,Vale do Tuba-

rão: carvão e �gricultur.a, (j
Vale do Rio do Peixe: agri·
cultura e a indústria da

carn� dos pequenos an'i;,
l'J1ais:' A Serra: a ,madeira ,e

os :cani.pos . de criação. ,O

Vale do Uruguai: pioneiris;·
mÓ no segundO qum'tel

'

d.�
sécúlo, 20. O Pl'l.J;1alto', de'

Ca�oinhas; a erva-mate. O

Solo catarinense. SoJO' que
Se prest.;lc a todas' ,as ·cqItu·
rás de clima temper,ado e

frio. Os :�cursos materiài,s.

r,
.

I\el"ervas

porte, Tudo isto a éxecutar
nos

_ quadrantes da terra

barrIga·verde, E,:rria:.is.,� Ô
'rriais difícil: criar condíções
'Data que o· Estado 'decotas,
se p'l.ra o desenvolvimentO.

Par� fazer vente a :está
gama de prob�einas se lhe

oferecja recursos ,e$cassos,
urTIa ádrriinistnição ininstr�
mentada e um reduzido

contirig�nte de 'pessoal téc·

b),' Saúde

mate.

reservas naturais d�
minerais:

ca,icáreo, apatita' e repro,
wo1ftamita, .ti.Úíg"stênío, 'alén:'
do carvão; que ,é o princi:
pa) recurso .'mi:p.f'ral. '. �

'1ico.
I

'

f

-,.,(_,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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e i ao

,feiO I4e.ois de amanhã,
'"

'.A'oreu' '

. .llíti'.-11'0,;·u'·
.

;f'·P'·"I·S·�o·pal· ::�:,�;�:�:!;;:;::�::�;I��JU
_

ti I" 'IJ'0 Palácio do GOV(IIClO j} depors

\
, . .Do Exmo. Revmo. Sr, Arce_bispo Metl'ÓP'OJitano, Dom JoÍl. p'ércorrcu cê"':a 'de ,oitenta q,,'lõ

quim Dómingues de' Oliveira' -'f
,

•

\. Inetros de au tom óveis- para visi-
� '. vÓ» ..)

tar a.� I'ui'nas' lnca ica s de Pacha
• PROGRAMA DO ANO camac.

.

"As�16 hs:."':'" Re'éepção no Palácio Aquiepiscopal às De-

legações <;10 interior.
' ,

'As .20 ns. �, Sessão �S.olene Iíiero-musícal. Orador ofi-.
cíal: Dr, Osvaldo R. Cabral. Os corais de Ploríanópolis:

. ·.c��,al S3:n'm'.ci�ília da,Catedral. �s�o�íação Coral dé F�oria�
· nóp:o-liS:'.e Cora:l,Universftãrio; app,:seIltarão vários. números

r de -arte-.. ; I;
I

, ..
. R't'l�lmde �el"l.y; por �Ua vez

LOÇAL q_ô, ,pontifical e da' Sessãd:; GináSio Charles 1'!To,
'.' ,I'

'

P$DOlalUa Musical ! .
exalt.ou c··a,.""dcceu a ,ajuda que

[jqar C<ir�'alhó ,
riti �; prainhà '. '.' .

'f • i
.

(JS alemãeS" têm prestado ao de-
Art"s e ., pt&'lS . E1\1 BRUSQUE' . ...r ,

Salim Mig-ttel _ Si.lvéÚ·á de S'ouz�. ,.. ,
. " .

'. sen,'olvhnento da, peru,. De,p01S
Souza, '" •.. :�. ..c,.... c.'

. I,
•

do b�rtqUete houve uma "ecepção
Pre,'idência Soclài .

'As 17 .hs. Chegàda d0 Sml E-xch. Revma, ReCepção. Of�, ,

A. eari�s BHt�
-

.

'

Clãl �lfj,' qüe túb.iaráó pa,rte tôdas aS".AssociaGÕe� religiósas, , à: q.u'al' eslliveriLnl presentes cêr

�tH")\â' . �, âutõrlt'!.atles .e pupulaçãobrusquense, depois de várias ,ho·" ca (re rÍÜ'1 'pessQas.

Osw8.1do J.\fotitz ,...... R;qtli"',) rm�. Ci�"NM l�"()t'\"'_ iÜ'efi�'-et\l'l 'a' páttir- da. çap_ela' çle $<:thta' L):lzia. Pr�&tito rumo

��:n Náê��ar Cá�altti' _;.: Jã�(}b 'Au� ii tiõV:a ·Ma.tr:iz" Novena:'
.'

.

., NotíciáS da rol(da Miutá,· ..
' Dtn 2tl 'de .tUI'U\-O:

.
- .

,

31,.fàjor tntimut'n;tb dê DliiSt� Jtlfliór -

I'
�A5 8,30 h5, Missa �ontméal, na' qual serão ordenados,

luft'l'Il1i!ttãt\' �1f{'íCôtl ein Sácerdote 8 diác0nos ;Jertencentes à Congregação dos

,ç. Jàmuildt· ,

,', ". ,'.,�' ,��-t'.< �.',rl:::�a0::'.l'lm·dqOu�qagr:e·dfe�dl�doaraCçOãngo.;.!e",�:Çe::sdeSeJ'��pS;es�a���.rtEt'MSE:NTA�,' ,'t' ",'

'-"l'
<",,<11"'11 i;;' ,. -

- -

Representações A. lS'. LA.. '!'a. .t dà.. lllo "td"" I Rt;�, ..
, 'M�tropoht;1 da Arquldiose, por ocasião do seu áureo Ju)

�€hndlit Dantns 40 "- 5° ,àhfua:t.'. .•
- ".'. '.

.

bíleu, Epíl'lt:Oplll. O préstito partirá do Colégi9 ·Santo Antô-
8iW Panlo _ Í'iua Vitória -65f� �r'bJ;.ti' ". '" nio R\1tno à Má.triZ, onde o Sr. Arcebispo será hospedado.

. n�eJo i:t9ri*'mte .::_' 51p , ...:; ·1:?I�à � Cll.!':íjõs;··n' .' '. 'As' ii! hs. ,Homenagem prestad<:t a Sua' Excia. Revma,
009 - 2" andar....

.

,

...
,.,

,

'

A�htes e corresPót1detíte�' "'lh .' tITôns .o!5 filütlic!""

.

pelas autotida,des. e povo brüfiquense:
plo!';. de' Smita \:àlât.Ina � ArílihdM·.:' fufl!mAiJtt\

.

'As 16 hs': inaugür.ação do Grupo Escolar João, em a·

�à.t"I!:<lt(),dp acôrdo i"l)m':ci i.!t;�l� em vl#.6t." , ,'.

" tbh1;\íib à grànde àm'i7,;ade que nutria o Metropolita pÕr·,ã·
Ag�.�N A,TrJ�A ANtrAL CIH 40(1,1 nn . \'��l)� qU-ele gr'<tnde pontífice.

.

"

. 1.�4tttWii!ti. 'TT!T <: � rr� ?n no '.
'

É.

-

, Nó' mesmo dià 28, o Sr. Arce1?,ispo inaugur<:trá a :::Juz
"

{ .•. (111'1'(';';0', �ryn �(' _tl'\""n",�·q�hít.:í '1Idlj� ê.III)t\�ttu, i,étríca eni bom joaqu, im, onde pernoitará� permanecendo·�'I?tltlfir'n"·"f" ":'�"··:"I". '1":-:�"a!j")I;l .

.

�.....:...

.

àté tôtla a !'i:)anhã do dia seguinte.
.

.

Empresa Edifôrad"O ESTADO"
R.ua Conselheiro Mafra. 160

Telefone 8022 - paixa Postal, '139
.

Endereço Telegráfico ESTADO
OIltETOR. .'

Rubens de Arr:u,dà tiãmos .

' I

lli!itt;:NTE o,.

Doitlingôs FQrha.ndes de<Àquino .

. ,

Clffim D� ltEUAÇÀO -

-.
Antônio Fernahdo do ·Amara.! e.-SiLva

,

Redatôt SeCre�do >

�! "'.

Joãó Francisco Vaz 'Sepitiba.
"

:•.

. ·REDA1'Oíti3;s .ÓÓt:
"

"

Osveldo Melo.' .'. ;t.'. '.J ,

"

Pedro Paulo. 1\!Iaoh?_90 .

'.

PUBLICIDAD;E"' ,� : �>
Osmar Antônio S6tilindwein :

.

S!l:CRE1'AItW COl\'$.õ.tt.'AL::.. "

. Divino Ml'ltlót+, • ( ... �

.� , ..

bEPl'Q. I{)t· ASfitNÁ'l'li'kAS' .,

.
c��!��(Yt\tf��ltii!�-' -�. . 6"�;< o"�

Pr,oL Barreiros Filho -:- P"oJ..UsvaldEJ' R. 'Cá:btã:l.·
_I _.... Prof, Paulo Lago "- prof. r�rf.lanõo �QS

, Ptof. Alcides Abreu _ Prof. Otbóh, QàfiiQ.
d'Éç� .:... n-.: lVrilwn. I.eite '.díf,Oostà; Di., i�tI.·,.
bens. Obsta -- 0e1. 0Ll Gonzaga. _ I MaJot :Qde-

'

tenso Juvenal _, Walter Lange � Dr.J'láYkl ,AIWl'•. ,

to de Am<.-,tim - Arnal-d,) '8., TfiiàgÔ' ..,.,. Dotàl�cio
soares - Prof. Osmar EiM!1i: \·i,' . ", .

CrOlti5tll� '8tni'lài�
, •

-

,Zury Machado � �uza.("u ,; ea-r.t�!�,wel1
.

Arte$,.:Phi�"icas
Jair Francisco Harrrrus - George ·Alberto Peíxo-
to - Thor Marr-ouces

.

.

:'"
.

.

.
. Crôniulls'" .

.

"1Sílveira ,de Souza _ E�s;_in Nelson: -de Ubaldo
- :taul Caldas Filhe � Márcíl,ió Medeirós Fi;f.M

,

- J; J, Ualdeir-a .Bastos -, �,lliz lIenriqv,e eh Sil-
veira.

..,

r

I

i _

OSVALDO MEL'O .,

- ,
.'

. .
.

A CODEC T�M NOyA SEDE COM' INAUGURAÇÃO � A
nova sede da 'Comissão ,de DeserivqlvimElllto da: Capit'll
(CODEC) á rua FeIi� SChrriidf,teve inauguração festiva
com ,0 retrato do sr. �ov.ernadoi Celso Ramos no gabinete
d� trabalhos do. sr, dr, Ruy: Rainos ,Soares; que na OPOl'tu,
mdade usou da palávra e falou sôbre 'a )16men<:tgkm que se
estava prestando ao, chefe dd Poder 'Exeé :.ltivo, tendo êste
agradecido com um oelo improviso ..

Como se. s�be, de�� a, CapÚál ao' sr. Governador Celso
R,amos, a cnaçao da, Comissão' de l,)esenvolvimento da C'3;'
pI t.aI (CODEC) a pioneira do PtogréSso floriahopolitanó e

:uJas. obras de vulto estão atestand() �tia dperosidade.

COM�ArÉ AO �CÂNCER: CO�FER�NÇIA AMANHÃ A Di.

r�tona da Rêde FeminiI).a de Comb,'Úe' ao Câncer está c�n, .

vldan�o todos as pres�dentes ·das. associições.,feminina Sll<:tS

assocl�das e oolaboradoras bem como':-a: t�dos em ger�l pa>
r<:t ,ouv�re� a palestra que.O dr, Mutilo.Mota ptohuÍlciatá
amanha, as, 20 horaS no auditório da; Maternídaâe--.CarméJaDutra. .

. .'

',�.:
.

DESAPARECIMENTo SlMOOtt,CO > Ag-ora não é mais'
ELF?A, sabeft1os. .

'. ?-1 •
.

Agora' é CELESC, agruparrll:;nto de. létrás que nos faZ lem�
br,'1r ,alguma coisa como cel€ste, aIgut1l'1>'lúz .que nos, vem
do ceu. '.

','
.

Mas a Elffa qüiz fazer U)ina" desÍ)edÚia $Ímb6lica. .

.

.

Ao ehttar a CELESt a lu.z €otnéçoU �. ttemelica� e de- .

. pOIS, �re\Tas., ,_... '.

Um domingo frio, meio 'chuVbSO'; sem lu� por aiguhs mstan-
. tes, ."

D�POis, a.CELESC eptrou apezar de 'llgtjmas., .�i�c�das. q.I

Afmal, V"e1O mesmo.
..

.'

;, _ l\ ' .

Os cinemas continuaram rOdando' 'e � C�pifal abriu os olhos.

---.-_._.,---'-----,

use óculos
berll áaoptadós

.,

�

atendemo's cO", éXd.tidõo
,s'uo réCéitá de óculos

ÓTiCA ESPECIALIZADA
MODERNO LABORATÓRIO

ltm FIoriafióJiolis. : ' .�.��Dia:28 dt{ Maio:. ' f,. ", ,

i\PÓSD., encerramento-dás. festividades de Corpus Chisti

: n,o Acho da Catedral _ tolci€ação'�da PLACA COMEMORA,
-

tIVA a6 Jubileu -"Homéhagem do Município de Floriarió ..

polis, de que o Sr. Arcebispo é cidadão honorário.

,pia; %9 de Maio:
' , ..:

.

,
Data da Sagrll,ção Epi�cop'a:r � 50 ,anos

.

'As 9,30 horas, SOLENE PONTIFICAL -'- celebrado pelo
,Exmo. Jubilar 'Orador: Sela Emínência o Senhor Card-eal_I

ll:l\t l'r.UAI, i
niã 4 de Jlllho:
�_ � .'Às. 17 .h,,".Chegada ,de Sua Excia. R�vma, Recepção à

entrad<:t da cidade, coluna de ciclistas, etc, Novena na Ma- •

("'iz.
,

DIa 5 de. JUlh'o: , ,

'As 9 hs, - Missa Pontifical, na qual s,etá ordenado em

sacerdote o Di,ácono Milton Ramos, pertencente à Arquidio·

c�sse e"rÚho, da paróqUia: de ,.Itajaí. I
t ,

.
i 'As 15 hsi � Graodiosa,horfceritração pop{tlar. Y

'.'

EM AZAMBUJA � '6RUSQUE:
50.0 aI1iversárÍo da :ramada de Posse. Na então diocese

de Florianopolis que abrangia todo o Estadô 'de Santa Cata-

rina. �.'
,

#<

Dia 6 de Setembro:'; .. , . " ., .... , .. "., ... "�" .'" ,.

,

'As 17 h�. Chegada de Sua Excia, Revma, Recepção.
Dia 7 de Se�embro:

..

'As 9,30 hs. Missa Festiva' Comunitária, com a assistên·
· cia de 50 sacerdotes, ordenados por Sua Excia, Revm:::. Em

seguida solene TE'DEUM. 1
-

'. 'Às Ii; .b.s. - Benção e Inauguração oficial do novo Se­

mimjrW Menor ,lVIe.tropolitano.

"EM ANGELINA
".Dia i4' de. OutUbro: /

'AS.17 hs. '_ Chegada de Sua Excia. Revma. Encontto

ri9 .'llto do morro, Recepção em frente à Matriz, Novena.
Dia 25 'd'e Outubro: '-

'As 1 11s. Missa de Comunhão das associações religio-
sas da paróquia. '. •

'As 9;30 hs, Missa cantada 'com assistência doe Sua Excia.
"B,evma. "','

.

�
,

" "As 16 'hs. B,ênção do novo prédio do Colégio das Irm�s.
• _: • I. ......"'

,r.

Ll.lebke 'estava. acompanhado
·de. sua .espôsa e váriOS óutrJ�
membros da cúmitiva alem". A

l1Hln}1A vi si ta rá o J\.1uscJ.1 I-Ierrera

u :\luscu AntrOpDlpgia e a Uni

vcrs idade 'Agraria. e �<\.rqueologi
cra Assistirá também a lima ses­

são' especial do c.ongr:s:o peru

ano.

NlI!)) !l,mque',c que lhe foi ofe

re.ci4o; -?ntel11 à noite; pelu Pre

s iden te ;Fe.rnancio j3elaunde Ter

l'>y, Lucb ke "inst.ou as' nações li­

,yreS a s� urlirern ·1Hl·-Ill�il contra

o conl_un'-iSn:0�

A
..Srh. I-'lIeb�,e; que fala espa

nhol: m;)str,)ll ,amplos conheCi

I))en+')$ SÔblf> O Peru e �lIa histó

í'·Úl.-

"

C'!KfMA1'

f O'i'\ .

. ..1

,

LAR I ALE.)
I I.

DIA
.......:.._.,.

CfNll<U

São José
oj c' 8 h ,oraS

Í? ."
1-:;\1 ..... >.

� ,
.

L,OU1L\.S. �WHENAS ]!; mJIYAS

P')11[!Yi�;:'n-MctroColor
CenSUl'a aé 10 (11105

Rifl
.-;

I

;) e R horas

�ej'cy COIl(fnlves.
Odete Lar"

-

Oswaldo' LOul'Ciro

j
. i

EM

Censura até L anos

Roxy
4 e 8 'horas

Drró' Gonçalves

,Odhe�
O-SW'á��O j_;oureÚo

Dia 6 de Dezembro: .

.

·

'As 9 horas, .- Chegada de Sua Excia. Revma. Recepção. .

E:V[

'As 9,30 hs. _ Missa de Ordenação sacerdotal dõ Diá-
cono Olívio Gesser"pertencente -à Arquidioces� e filho �a SONHANDO COM MILHÕES

pal'óquia' de Antônio Carlos.
I / Censur.a até 5 anos

EM ITUfORANGA
Dia 7 de De:tembro:

'As 17 hs. _ Chegada à.� Sua'Excia" Revm<:t, Festiva Re­

cepçãb,Noveqa na Matriz.
Dia 8 tTe Dezembro:

.�

i � "

CosmlSi!ente
No silêncio das estréIas,
a sinfonia do Universo.

C:(RCULO VICIOSO

Branc� nuvem, dour,ado pó.
Em lama se tornaram .. :-

CICLO VI'.tAL

\;.

Do pueril cantar, 'de um chôro
ao senil chotar de uma cação.

"'As 7, h8. Missa de Comunhão 'das associàções teligios,as
da

. .páróqúia.,
8 hOars

, 'A$ 9,·hs. _ Romaria, à Grut,à' de Na. Sra, de Loudes _ pC 2biii"
.

Missa Fe'sti,ia com assistência e pregação' de Sua Excta. James G"rner -

Revma.
.

:,
,

.

'. �i
'As 15 hs. -'- Benção'e,Inauguração do nOlTO' Pré-SellJi­

náiio Seráfico.

r,

MISTERIOS

I

I;i,.

Por que; em vez de sorrir,
chora a Cr-ia;llça no· b�rço?

\

Por que, e11'( vez de chorar,
'.' riL�,;c,a,!�i;r:it'iJjl"pa

.

� . .BAfRP05., '�

.. i

g�orla

Steve McQueen

EM,

FUGINDO DO INFERNO,

CinemàScope .;.. Tecnicolor
Censura até 14 anOs,' .

���"c ,.,�,��,I
jtnpérf� , I

8 hOars

� _'"CANTIFLÁS � EM ."

EM

... -.CARA OU CORoA <I

Cen SUl'a a tê 5 'an os

ralá
�,

8 hOars

EM

TARZ:4N O MSGNIF1CO

>';!.'Ii'cnir::olcr. t�[i,

,
·\t: ,:;;Vi:��:<:t::�1.'�j:�:���;j?_',f��}-:'·";·-:5�?-�;i,,;�\���:(",
,segLihda ;'llaginu

1 r :

contec/;7tenI0s � ·"Sociais·

,---.;' ,
�� ..

..
,-"- - I.

1 - Em sessão solene, foi eleito Presidente do Lions C.lu.,.
oo de Floríanópolis, o Dr. Sêl'glÕ Udifut' R�s�ndê.

'

"-.- "_. .....

2 A' se�hora Dr, Alcides ,(Sà,ra) 'Abreu, em sua resi-

.lêncía reuniu' um grupo de senhoras ,dt! n� sociedade para
, um elegante chá. Entre outros �âssunt(Jsj di�cU�i{\hl as ,S1'a.:5;

Deysc .Salles, An�lQ Dom Viei-ra, Virginia Borba, Solange Pi­

rajá, 'Maria Leonída Vieira e Lilia Naeul, sobre a festa que es-­
, tá Nudo prõgtartulda, em pró dó Asilo tié Orins de nõssa ci-

dBdi(
.,

.

"I �_
. .'

::r "A Direc::ão do Quer�ncia Palace Hotelj rta noite ,de'

sabaa� ,pp,,, home�agéou co� elegante e movimentado cock­

taU, à srta., MQrisR Andrade. !\!imos, que àéaba de receber o ti-
I tn]o de "Miss Florianópolis 1'964j,. No p1'Ó�dmo. �ês, a boliHa
,

Marisà, estará 'na passarela d98 sQWes do Teatro Carlos Gomes
.

"

-
\ ,

em Blumenau, no cert,ame de "Miss Santa'Catarina�'.

/

4 �- Num gostoso bate-papo ho I3aiu�a, a, srta. Elehita Ra­

m'Js, �m companhia do sr. Caio Soares e y.mâ bonita moça des-'
conhecida em nos�a sociedade.

.

-�..

5 - Estreou: um con'iunto de saia e casaco em lã france.­
I sa, confecção do' cost�reir�

.

Lenzi, ,� bonita
�

sra,. Leny Cotrin
Pereira Oliveira.

" 6 -. 1'ámbém vaiJ)afticipar de baile do Copacabana Pa.­

lace) representando nosso Estado, iunto as Debutantes do Bra-
" .

- .

sil, Benise Maria Nascimento.
.'

j
7 - Já estamos em entendimentO':�,. com as sras.; da "So­

ciedade Amparo aos Tuherculosos", da 'cidade de Joinville, pa­
ra- mais uma párada de élegância Bangú, cuja .t;'enda revestera

,

�1f1'J�tó fa��s�� �oc\edad�ro, a�ontes!imentq �"e�tá : ,platC)ldb
para 'o dIa 22 de agQsto, ..

'''. ' .'.
'

8 -' A bonita- Bfa Ivone, D'AquinO I)'Avila, na ólti�a se�

'1 mana, recepcionou.;- em sua residência uni grupo de sras, parR
t�m elegànte .é�tí,i, quando era festejado seu ','niver" "Acont€-
cimentos SOClalS ,felicita"'a." .

,

'. ,'.
,

9 - O coronel e sra. Pinto da Luz, nél noite de sábado,
foram homenageados c<?m ul? jantar, por um grupo de amigos;
na churrascaria Riosulense.

.

10 - Lizete Luz',que aniversariou. no últim6 sábado,' taÍn­
bém festejou no "American Bar" do Querência Palace.

,

11 -.' Amanhã às' 20 hs., na:Maternidade "Carmela Du­
tra", dar-se-à a palestra do comPet�nt� inédie� 'Murilo" Mota

. '"

uma promoção da Rede Feminina 'de Combate ae '''Cáncer''.

'.'

Rua, TraJatto � ,27 ...... rone· 3125
F,l o.r ia n 6 p o lrll

*,1� l,;." --:; ',,", L::,�l ".',
.,;. .'

« »

R E S lA U R A N 1 E
'

"
.

/'

CO·NfEITAR'IÀ
,·"'��,f i-i-'••::' lA N C 'H E S

'. ,
i

'\,

P,I Z Z A, R I A

/. BAR
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ages
Presidente da Camara Muni­

cipal, Sr.· VaIdo da Costa

Avila, Presidente -do Direto­
rio do P. S. D., Dr. Henrique

\

Kotzian, Eng. da Cia:lfata-
rinense de Construções Ci­

vis, Sr. Hugo de Castro'

Brascher, Sergio Ramos e

Remy Goulart, Diretores da
Cia. Serrana' de ' Eletricida­

de, .Srs, Secondo Ferrarí e

Tino Monti, desponsáveís pe-'
"

.

�Tino Monti, responsáveis pe-
�ADE e os contratantes Ta­
cito Serrano Carnjnhá e Sr.

Antonio n�'hmdo Ferraro.

Dr. Cleones Velho Carneiro,
Eng. Chefe da p.E.R. de La­

ges.

no Largura deixou sua afe­
tiva saudação ao povo la­

geano a 'quem sempre admi­
rou e reafirmou

.

os seus

. propósitos de.envidar todos
os seus esfôrços para cum­

prir com. a missão que lhe

confiou o Govêrno' do Esta­

do. S, S. de Lages seguiu pa­
ra a Praia de Itapema onde

foi inaugurar energia elétri­
ca na Praia e na séde do

município. Nas solenidades
de implantação da La Tôre

da línha Lages-Joaçaba :ano­
t:::)J1QS as seguintes

.

pes'sôas
além dos eng-enheiros já cio

tados: -' Dr. }WOlnv' Della

Rocca, frefeitq Municipal

N�. lóto. ocasião em que o' Sr, Hérme�ri LargJlra, m..etor
.. Sr. Manoel Antunes Ramos,

Comercial da Oelese visitava as alUàntadlls obras: da Sabes.
_.-_---'..._-�' __ o _ ••• ---. �--

ta--:iW Aba;.xadora de Lajes que i-ecebe�á'a' énergi� da Sotelca
para a zona da' Serra -e Oeste: Catirineilse .

e

DONA MARIA LUIZA SOUZA
,\

.

,
.

.

�

Gnvemaijores · �e Esta�o visam
\C����ç:e..•

·

:- rcriácão �e um lffiico� rarti�o
. . 'BELO HOJUZONTE 27 (OE) Vários

Drs.. ÁLV.i:S.:tiV J�..
d d E d

... -

b
b�' DE I OLIVEIRl\ ,governp.or:s e. '1?ta o, mI�Ia�ao revemen-

.

IN � '0' L'.U'D'1::T1'
• ., ..

'

>t� I �e&OClaçOes visando a cnacao de um par-
A;. lu1. e-e vv u·

ido útii
, , A'a" f' 1 d

, .

.

.

d' '�'... .' ' ... " tI. Ó UhICO ·�o paiS. . I ela 01 ança a na

,medIcas o . hVSf'UélJ '. ;., 'd' d 1" d
.

h' , .

f·� ." 1

.

d
.

.

': P-di'" h' :re�nla9 .'. e ,governa.
" ores rea lza . a a. po.u

-

"

111 al .. t..,l " O:t;lc..·Ci t. ,r .'.

'B' h" f'" d' d 1
-. d'. Gam.� Ralno.;.',' .. ': C? 'l}a " a: Ia� con Irma _a e� ec araçoes . e

d· d' '.'�'.' "., sabado do Gov. Magalhaes Pmto.
aten em latia ... ·

..

mentea p�rtir
das 14 .t-J5.'

Consultório·
Rua Ilhéus 2, e�qu�­
na com F:-:+il�índo

'.

Ma�hado

.;...---

--, .----;--'_

nm C8�HJ.plô 'êautra Utike
�

. \
'.�' � ._ ..

'._
.

. ---,--,..,...-.:_"_..;..';'-,-�; LtM� 27 (OE) 2ão falsas as notíc',

J
·

11 F
.,�,.. .'. de que ,foi descoberto ").0 Perú, um conn

Ura'CU' 'urJ!I em· . '0',CO'... " 'o' ',"
..,

.•...
:" ..

,", ',:çontta;"ó
'Presidente a1pmão Heinrich Lv'-

U b .

.

-

..

.

deçlaraií ),<>ie o Diret�r Geral do Serviço
\ �UélhO ..de_' Inv�stigar::'�"� Criminais. As J
Novas perspectiva� sur- f'mte, a primeira reunião çalves, D�lega'do.· Fed.éral da'"0 - ,. •

"'. '

gem 'no cenário agrícola de dos dois homens pÚblicos Agric1,11tu'ta em,. S�nta' Cata-
.

so�S cornu!lÍstas,no :�;'8, frisou, nada tem
Santa q�tariila, pela c0'j'r·

.

responsáveis diretos pelos riaR.
. .",:,. Vel\cóm,.a 'visita do P"'C:sidente da Re�úb �

denação que se inicia entre
.
seus qrgãos....., Eng. Agro D

.' 't �. j' . '.
.

F "d' } A' I"
.

. esse co.nta.·.c. 0,,',''-.. J·á r.'e.l?ul�·· e"· er·a·: e"'m"a- As den1araco-es aue IhM·
.

t" dA' It DL' G b
.

I DD S �.. , '

.

. .
.

, '_
..

.

_

e I,o lUIS erro a grrcu ura
,

r. UlZ .a ne , .. ecre" tQ1.\ .um ,planejan\ento' tiii' .

-

e !li. Secretaria. da AgricuI· tário da Agricultura e'Eng. .

.

. '1 '. '1:J' '.
.

.
. ,..

CIa ,. vlsanuo'
. dar' soiucã0 . . . b'

.. "

"d'
,

tura do Estado. Estabele- Agro Dr. Dario Tavares Gun-'
. positiva .� dfoversbs: 'servjçQs' at.r1, .u:i �s, esC1are�Pl1 são totalmente de�

ceu·�e na data de 24 do cor- 'que eXIstem em :Eei?itne 'de' tu.}da};:dê 1,lID,mfnh-n0 fundamento. Quanto a

NOV"'S r:OMBATF.S S�O ESPERA:DOS '. ����:�. erltr,e,ainli,ão.:e,.o:. jm�t�n��'�pJP rlivp1O-<'1l tais fatos.-iH8se aue
,

..
'

.

'

..;'" './ não p�ssam de meros boatos, criadQs pela
.

Os esf�TcoS S�rao '1. c.on.,.iu<,· -menté.d:6s Que... não tem Q que fazer �
gados, vls�ndo. Q 'normal' .'.' '.�'.�"

.

fund(lni>mento' de' diversas
.

_--.:... _..;.__�_

Repa.rt.ir>0es. Serão 'a���(!i<l.- .

"
-_,....,.----..:_--:----

���!!::.�::r: ��r��:;:�da�:� "J''fi"··vO·n'·tI·· C·ruz r""'"

tre os rlois 6r�ãos, ,que �té .•. ', JI lir.:· � UI
a pre!;flnt.e' riR.ta, fun()it'\n��' .

varo isol",.chmente. 's�m '. o :BE:g�IN ·27 (0:::1 Oito jovens alemães
neCflc:c:,srió entrnAAmento.. . ,crlf�àram, a front�ira pm Geitscghan e al-

. �c:t.� (le n�rabens ac:!'ilm'
.

'. '.. . ,..'
"

Sant�, C<1t","ina. neJa COi1iU" cança:ram o�terrltorlO alemão ocidental. ·Ne,

g�\ií.o e soma de �c:t'''l'r>hS
�

nhum dos' foragidos. tom documentos �
de nl1<l.S f(lrcfl.S nof:flnciáis ; .

d
.' ,

. :' .

. ,- as

para. R, cn""11"l) snll1"i'íi-, ,d� se·trata e Jovens com menos 'de 22 anos, en-
Agropecuária no Est�d9. :

.

tre êles, dúas moças.

lnveridica a noticia

Escreveu: trato" para a construção da �Esta Iólha registra com ,grande 'sati�fa-
Nelson Brascher

.

lipha ��. lranr,nissãó .. Lages- ção, ,.:0 ·transcurso· de mais' um : 'aniversário
São .Joaquím 'e' os; trabalhos

Usina do Rio Caveiras: _

. �érâoiniciados 'Iogo, que' fôr
. natalício 'dé!: exma. sra, dona. Maria Luiza

PrOsSeguind? �incj.a em .nos-
. t�rmii:_a�a�, a: .Li�b.a Lages- : Souza digníssima esposa do 'nosso particular _

,
.

.... . Tubarão, Quafitb' a li '3
- , '..' ..

.

. '.
. .

..
.

.

.

sa entrevista com o Sr. Her
... d' .... '.'

. '

•.. r. '.'.. '

..
g. çao .aNugo Prof. Abelardo Souza pessoa Ror, de-

melíno Larzura
.

Diretor Co. .

a e�erg�a, da Sqtelpaa· La- ". '�' ,. ,.... '.... '..

mercíal d:' CELESC,'afir.' .

jes, 0_l�razó� preyis.to, 'de- a- ,)ríais conhecida em os ]lO'SSOS meIOS· SOCIaIS �
.

.

s
.

Si aôb U:"
." cordo com conograma da '1

"

A' '1'"
. , t: , .

R�0UC' .-
so te a sina do. quela usiria' .:fede:ra'l'·l'sto 'se· -: CU turais.· .. nata iciante presta ines .imaveis

10' avelras. Para permitir ',', ,

,

.. , " .

. .... '

.

". .: -: .:.' .,
'

. .

a transtpissã0,' dá . energia
dil:l'a e� ,Q-qtu�r�� � dp cor- :' se�v]sos, COmO professora, enquanto seu, es-

gerada na Central doCaveí- '.: :r:�ntetan�. '.Çe.r�lnanq,o )10s- :.pÔS.o-todos
. conhecem ,.'cê -elemento . de escol

,

.

. sa en revista. o Sr 'He'rm'el' .. .Ó: • .' ,.
.,

ras, esta .sendo conqtruida
.

. '". ". .

1-
. .: ..•. '. .

.

'. .'
.

mais'uma'linna'de tranmís-
-,

. pO 'ensmo de Santa Catarina, atualmente .0-

são 'de 20 quilómetros c()m �ú-p'ando as .elevads funções de' Inspetor Ge-
cabos condutores de alumio

.' ral do Ensino. Dentre as muitas manifesta-
nio e estrutura de madeira ..

' .
.

tratada. Pretende a Celesc ,çÕes de-regozijo que forem cumuladas à dona
fazer ,'J, entrega do 4.0 Gru- ·,:Mar.iaLuiza, juntamos as nossas, com os
po em- construção na Usina
do Caveiras no próximo

::. nossos. mais respeitosos cumprimentos, ex-

mês' de JÜnho. A .barragem -tensivos aos' seus familiares.
sobre- o Rio Caveiras na par­

.

te que diz respeito ao verte­

dor já está- totalmente con­

cluída, o que permitirá acu- ,.OU ,.llS Pfi"FE1TA�",ASll
mutação de 45 milhões de

metros cubicos .dagua, afim
de garantir o funéí.orÍam�nt�
MS 4 unidades que' com­
põem dita Central. Conclui­
do o 4.0 Grupo aumentará
a atual-fôrça da-Usina para
mais 2.060 H. P .. Afirmem a­

inda S. S. que com todas es­
tas iniciativas ,do Governa­
dor Celso Ramos no campo .

energético em Lages, no ano

que vem você,s rtã:o tm.ãci .

mais problemas de falta luz

este' portanto é o último a·

no que os lageanos passam
com deficiência de energia
elétric'3. .. .o Govêrno do Esta·

do realiza nesta região o

mesmo que está fazendo no

. restante de nosso Estado.

Quero ainda adiantar, pro·

segue o nosso entrevistado,
que já foi assinado o Con-.

/

d�····;�'t:
_ ____lo •._-.....--- --'-__ .

NICOSIA 27 COE) Novos e violentos
combates são e�perados. no povoado cinrio-

. r - ....

ta de Haios-Teodoros. Fôrç�s de Segurança
tomaram posição "dentro e fora da cidade,
para rechaçar oualquer atÇloue. Entrementes'
soldados da ONU. tent�rn evacuar a escola
da população. onde mulheres e criancas CI­

priotas, se refugiaram.

. 'pllft.TI I '_'�"'.Jl �,,� n,,� �1:'qln
.

EXP11RGIDPS nn .r:"V�A"n. GAÚCHO
Pôrto AJé�re 27 (OE) Já está pronta a

.

"

. segunda lista de funcio)1�rios a serem eX'flnr­
ga'dos do Gov�rno �aúp.ho '. por • ,�tivi,.:J�des
subversivas. Por outro lado. o DOPS já p.n ..

�amjnhou a- Comiss::ío clp 'F.x!,llr!;W, a rebc::ío
contendo os I nomes dos, 241 prêsos em terri­

tório gaueho;

\.

--_ .. _-

.

""lU'M r",'II''''II' '"'' ,,�.' '" ""''('In 'IU'Ã'('I�
ftJ:l"."1!n'JIM'(l!:I'M'TQ'�AR-, J-UJ'" "II

]\lfn�rOU 27 (OE) Ftlram ÇOTítl!111�!l,S
••••••••••••••••••. .. em. Diviskion. tel'ritódo TllSSO. as oner".\('ops

térnicas p�ra evÍt;:lr' o (JQsmoron�mp.nt(l da
barrap'f'ni (lo rio OHE" cor4-� � rpcsHio .p '1;�"'''l"
õp np.riqo irnhv>nte a bÓ'l'\"l�,.�o O::l. ('IÍri. do .ri

. K:'lr�çf::1nõ;a, T�r>nl"os srnripf;r>nq
s�mp'ri::lS e re!,f'\l'l'pr!lIn

- , hnp�dindo
. '<}\5.j��\.ti�,��;���·;��-; .��';�>�_)i.-i ','

�

a fronteira

Para ottarlsporfe, de,s�as carg�s encomenrJas'
de BelO Horizonfe�. Rio de: Jâneiro·, ��J Pauro. Curi

t !ibà ...Pôrfo Alegre, Pelotas P. Rio Gri��del
.

,

Expresso 'Florié:nópolis
MATRIZ - Rua FranCisco To'�ntino 32

. Teléfones '2534 - 25�5
Florianópolis

E ag()r� m;Jis .IIm IiJnr,unenfo d�
..

'

RÉSENHA·OO"ÊXP-.:'J-LOR
""

......
". ,,;; .... r:"'�,(> :ii'!'

.

'.
é,

l�_jf·�';g 'B"'u' s'áHaôo::pel:a:R

..

-.- - ..-
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LIRA TENIS CLUBE - SábaêJo - dia 9/5 - às 22 fioras - Homenagem às Mãe,s - Soirée com BOOKER PITTMA/�N t& ElIAN'A. trele Soírée. Mesas' à venda' na
Relojoaria Müller.

TA
-

URSS, lançou o Cosmos 29 l Impustü de 'Renda
MOSCOU, 25,- Fpi lançado um de inveattgações espaciais pub l i Os parametros da órbitra são :O··eclar·aço-es de 'bensnôvo satélite soviético, o "Cos cad,:" em março de 1962 anun cr OS seguintes: Perigeu.· 204 qui}ô

.

,'"

.-

•
,

'

mos 29", no quadro dó programa Ou agência' Tass .metros ; apogeu; 309. DUração A Delegacía rBegíonal do quando a repartição lança'
da rotação, 89.52 minutos; in-

•

Imposto de Renda neste Es, dora comprovar não cores-

Socl·c�a�e Te m�'oele"lrl'ca ÚC cltnação 65 graus e 4 minutos. O tado, para orientação dos pender êsse aumento aos

..
.

.'. r.' .

sat élíte .transporta instrumentO" contribuintes, esclarece que rendimentos declarados, res-
�científlcos; um 8i'6tema que per a' partir do corrente exercí-' salvado o disposto no § 7°'

�
oi

'�Ol"'l�A
,mite,J11edir os elemento. da ôrbi

. cio fiscal de 1964 começarão do art. (êsse.§ 7.0,do art. &4

, a��Varll -' � . ;ta'e uma Z�mlssora que utiliza 'as repartições do
'

tmposto exclui da tributação' os a-

I L de Rerida a aplicar o díspos- créscímos patrimoniais orí-
a frequê'ncia .de 19.946 megaci- to' no art. 10 letra "g" do undos de lucros ou valores-, EDITAL DE CONVOCAÇÃO(0 GOVERNADOR e' Senhora Celso Ramos, ontem recep- cIos;' além de todo o in.tr!,-men Regt1�;u:pento vigente. que;' não tributáveis)"

, tal d. ,borda; acre cenl.cu a Ta" .dispõe:
'

,

Flsta nova tributação, co-cionaram com um elegante jantar no Palácio dos Despachos, o Pelo presente ficam 'convidados os senhores Acionistas
O ,atélite anterior d'" �)'upc' "Art. 10 _ 'Na cédula' H

.

mi foi dito, deverá ter iní-,
. desta Sociedade 'a se reunirem em Assembléia Geral Ordiná-Embaixador Lincoln Gordon e Sra. Hallison, altos funcioná- . "Cosmos 28": foi cúloc:;uv em serão classjfícados os ren- cio no fluente, exercício,

, , ria, a realizar-se às 15,00 horas do dia 14 de maio de 1�64,
o rb i ta na dia 4 d,' ,'erre,' -v: Oi diment.os do capital ou do J quando devera..

ser apresen-rios da Embaixada'Americana e altas autoridades civis" mi- 'na sua séde social em Capivari de Baixo, Município de Tu-
" í.o o ias �"po,,'s,' ·.··'s �'o.vl'e't)'cl')'

'

'v _, v
� • i.rabalh-r não eÓ'l,'preendidos tada a segunda "decla-

I h f d I f barão, para deliberarem sôbre a seguinte:litares e ec esiásticas. O c e 'e . o cerimonia p:o essor Luiz Tel- , '
,

. -'
, [unçaram o.. 'l. oliW' ,tU 112' 'etÚlulas, anteriores,' in- racão bens" (eis que a

.

N
'.. -

da rt
-

O I
.

t
.

t
.

no) es a("'; '. ';o,n (' �,' I clusive; primeira foi apresentadaXf'lra unes, na orgamzaçao . a recepçao co UnIS a, en re os
. " .' .'.. ORDEM' DO ,DIA

,

.

. , ,a, ,-.'
t

"
V

convidados amanhã, comentarei O evento. .

1.'
'

;. ii)..,- Np�es�ntação, discussãó 'e .votaçâo do Relatório !,'Jds; .'lne os: soviéikcis �firma. .. .... ,.. -nn exercício passado), fer-
u ' .

"
.

, ,..., ""
.

' .'

';''-1 .', .....
h'i

"

-

,,,' ,

��� as 'f1_1,"�I1t.i�s c'Jrrespo'1" mitindo, desta maneira, 0..de Diretoria; Balanço Geral, 'f:úeçer .do 'CônsêI9.o �t;s0'l1 e rsrn p '�e1 ,.')"[1- '. {1Il.u�" P cy �
, .

. , , '

d'
,

D'
"

1 ti
'. ,.,

f' d úve�s�' PJU:' ·Ól'b.: ", �'r·tI'r '. i)"I'" .

sntes
:

".' �;r.:·':':s('inl(.'_ do u'-!: \,,:ltixneJro "confronto patrirno
O SR. e SRA. Pedro Paulo Lisbôa e Sr. e Sra. José M. Ar-I '=:!e�:i�tz�:br� d:ri9����,}'e � IV?S,aO e�erclclo .In o ,I� r�mot�.{,�' ",:� ','

•• :,;" ',.,.,Ani�· Ô" nessoa ftsi'ea,' nial".

b ) __:_ Preenchimento do cargo de Diretor Industrial: .
- ,. . '.ruda Filho, convidando para o casamento de .seus filhos SAN'"' 1 c) '_ EleiQão dos membros do Conselho Fiscal e 'Cem, c:' ".-:.,tr,-n , '<�;, "'.;

DRA e ALAOR, (alto funcionário da Fazenda) próximo sába- r �êJho Consultivo '�fíxaçao de seus honorárjos:.. ",.,' , ,

i;" ,',; i
ó.·"·

.. ';«.�'
bo às' desoito horas na Catedrál de Lages. A!1ós ,a cerimonI:.:t " i'FUbaTão, 24 d� Áljrildc 10i;,i' '.. ' , rli ,:'á ir l",:��·�!.,
religiósa no clube "14 de Junho", acont�cerá uma el'egélTIte rt:\.- Erig'.Q João l�t:Í'II:ll'dO:i\'�,,·,tz, P'�f;f)enlr_' t':; ,i'\H
cepção aos conyidados'

.
.

-ftp'ressô' tYff'Ê- sUC]] M ti N SEM: dSôé'Iedade· /Anonim8
,

"

,

.

MATRIZ: CRICIUMA _. SANTA 'CATAR'INA
ÉNDEREçQ' fElEGR'Afico' �CR'ES(JUMENSE'· '.

.', I. '. ._ '"
•

Serviço) de carycJ� e e'ncómenâ'a�'�er1trê ,Sãó"PaulOi Sa'nt�' ,Catarinij-' e ·Porto 41egre, ..

..
,

Ca,�ar1na
,

�" • • t' -'

c � 1.

:Jn1 r�' I'), , ·.r· ·l.ml!3",C::JraCilO entra" '
. .,. ," •

,

I --.. -,

'r, I._. ',.' �.,
�

<I,
'

, \..'

lV'1. �:
" ..,

L,L-.;_.
.\�, . '"

'
.,.) ..... '..). �.+t..,..! �

.. ,:; .;.., ... 'a .... -

}t.- --.-'__ ' - '�- '...:-.__ - ...
" _- _._- .: _-'- ----:-, ,'}. «:" ",_," ,,>-' �'''';'" ,.1 ',,_"

Manljifàst'�aço':-e� C·· ·�·nt· r"·:4 .···0 n.••�p�t2;·· ..�aA?:.:.�·�:!$�:.t�:;�::�:!.��·;:!�:" •

lO ,., �t... ti '. 'ii I\V i :rênci$. pUbi�ca, I1prazada:: �""Ta as 14,0� �oras do dia 8 �e
.

,

'.
_ �'_ -

, ,( .maio,de -1964, 'para aquisl,çao de matenals paTa cons,truçao,
PRÓXIMO eábado, ria "Capital do Carvão", o City Clu-I . ". k.. . m.". O'

.. .,; --.: ". '1: ..

,.
'

.para 11sb da:.F�culd�de de};'ilO�ôfia, Ciênciás, e Ltitrás destá

be, .vai in�lUgu�ar su� moderna séde co� u�a elegante' festa Dr�J OI a·
'

lr u··c····l..e·.·�. r' : e· .'. e·,:
.

-�t'a,·D:.;'·e, . ��iV;�:�����?ões pOd,eráo sér o�:içra,s �a Divis5.o ,d� Mate-

abrilhantada pelo conjunto Ra�ena. Serao eleItas as duas Ga-I I,
,

I, '. I ,.,. ","
,

U
,
" nal',da R�Itona a U, S. c., nos dIas utms, no horarIo das

I
" 'IS,Df. .àf 17,0(\ hàrás.rotas-Radar de Criciúma.\

\'
" PA�IS, - Milha(es de pC<'(

..'
..

.�:. .

.." '.' . _.
_

Schm�!�:��:a��ad:ad;i;:�efil:a S�::O�a������a d�An;!_ f.t�l:;0j(�jf�::�E�t�, . tilolitepi& 'da fam iliB:M i lUar '

..

Leno Mauro Cunha, que em' outubro prOXlmo receherão,.1 ,,\ úr,us g'J'''eos centristas e e,

.

A'
-

t'
.

;b '

, ,
",' '.,'

'

,

. ·
"

, ,

Benção Nupcial, em Petropolis,- ond.E:: residem: que'ü1staS, q,;e oe opõem ii. poli
.

'. ,', g·,f)r,a.·· .

�m em,� p'a ra
"

C.I�V IS.tica de real'l:nal11�hto nacioní'l _.
U

pl'otestanl.ll1 cOntra' a chamado
. t' R Grande do Sul sob o patrccínia de prestigiQsas entidades abaixo relaoionadas, o MON-

"fôrça de
..di�,uas,ao".' Os. org'ani· "ançado lecentemen e no la. . ,

.'. .
. 't

.

d p' idência' Social o qUtl há de mais avan-.

"{) DA "AMILIA'MILITAR 'agora extensivo aos _;jvis, é U.l; IH'" ena e rev .' .

.

�adol'eS da n,._ :iii'estação .calcu .

,,,,.1;'1 :t. ,,' _

'.

1" • nente
.

e rea'usta,1el sempre equiva!ente .aos vencimento;, de coronel,., Atua-
.ào no PaIS, InstItw pensac mensa perma ;" ... .

.

.

,_

MO"TTEPIO DA FAlara-t'. u nÚlllexú dos assistent(, ' .

t·
·r
e ,foJ.;.em reaJ'ustadús os ''!enc1rnentos dos. mihtares M Umao, o .;.0.'. .

-

, , za'Vel automatlCamen e, sempre qp. - �' , ., '

f'lh lt
. .. ,

ém alais: de cen� mil,�porém ' '..u., ;''''h .,...
n re'8 'filhos nai' rés que cursem escolas supenore�, � as 80 eIras, V1U'

fILlA MILITAR garante a esp�Sa:, Lr. os me o, ' < � .

, '.- A' - Tf--polkia. informou que não passa .'

d t' f m'liares indicados nus Estatutos, um· amparo seguro e defmlt1vo. SSlm, o::> mIl !;l,
as ou desqUItadas, alem e ou rosaI. _.

.

;' d" t MOUTEPIO DA FAMILIA ,MILITAR.va de 20.000. Jules MOch, eX-mi·,
es 'estendem aos civis os benefícios da' SWl orgamzaçao. A partIr es a semana, o "

.. ..
nistrc, do 'C;Jvêrno e ex .delegao')

.

'1- nçado também em Sant� Catarina. ' . .
.

.

. .'.. ,

à� C:onversaçõeS de desarmamen
omeça a ser a

.' '

't" à Rua Tenen' e Silveira 29 - 1.0 andar, sala 3 ou através dos agentes au-
. .

. . ,s inscrições serão aceltas em seus escn anos·. '"," .... "
'

to; declarou li multidão; na prin ariz'ldos.
.

"

., .

cipa1- di'scurso do. comício,
.

que

a ealllranha contra a força nu.

clear nacional propllgnda por v' ,

...

------.--------�-----------------------------------------
-

) ,

DESDE ontem, na "Ilhacap", o Embaixador Lincoln
Gordon e Senhora Hallison, com visita. oficial em.Santa Cata­
tarina. Cumprindo .um movimentado programa.

1
I

HOJE, o Embaixador Lincoln Gordon, visitará o Comán- I

do do Quinto Distrito 'Naval e será recebid0 pelo Almirànte 1
Murillo Vasco do Valle Silva. I

JANTARAM no Querê�cl� Palace, o consul Americanc,·.
,Mr: Feld:rpan; Ray H." Grane;;, alto,Juncioná;io da Embaixada
Americana; <> Chefe do C,erirn�!li-ftll Dr: ijel�n L, T. NUnes, 0tlSr. e Sra_ NeviHe (LIA) Cunnhlglam e o·Colunista. Dona Lia,
com muito charme e intelig�ncia falava um honito ingIÊ:�s. O Sr.
Neville, Diretor da Olinkraft, Fabrica de papel celulost. firma

.
.

1
..

que está na lista das Indústrias Pioneiras de Santa, Cata,ind, I

que será homenageada próximo, dia treze de iunho, nesta C�'l-,

,.
,

pital.

ACABO DE receber um gentil cartão
famílias Pedreira Horn� e,· Mello Mosiman,
filhos Hélvia e Helio. "

de participação da::;,
do noivado de seus I

FOI hoinenageaÇlo com um jantar" sábado, na churrasca­
ria RiQsulen,se 9 Coronel Silvio Pinto da Luz.

NO C�UBE Paineira�,' sábado� Maria Beatriz Wildi .

Vi ,I
nhais, Garota Radar, de Fpdlis e -Namorada da Faculdade ue IEngenharia, ,promovet> um movimentado "Encontro Dançan-'
te". ;•

í
,NO CLUB� "6. de J�!1eiro", na 'noite sábado, aconteceu I

1;'Noite Imperial I e'm TóquiQ", organizada por Carlos Muller..

,

I

I
,.

MARISA Ramos, Miss Fpolis. 64, Ioi ,honiena�e�da com

um "COQ", sábado, no Querência Pa]ace' Hotel. Ela concorel'- .

rá o título de Mjssy S. C. 64, 'na Cidade de Blumenau.

, � LIO�S Club,e de F�oli�" o anfitrião da pri,m:ira Con-IVC.l1çao c!? LlOns Clube - ..Dlstnto L-J O. que na, proxnna sext�­
frira; vaí inaugürar i,:om p.m elegante Hcàcktail", no Lira .T.C.

. ANIMADÍ�SIl\10 o "Encontro dos Brotinhos", realizado
no Clube "Doze de Agôsto", domingo em homenagem aos ca-Ilouros da Universidade dê S. C. -' A Soberana Carmem Rosa
Caldas, recepcionou i

I
I

Pallln f{Uq J �ão Tec�E�()';�' ti7'�
,

tà eallr�)MtiHcâ 5
'. ·;·<�/f;.'-· :.'< .4('"

� -_..�

-�---------_._------------�-'---"-- "- _ ..._--------�

l
.
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. .
,

Ct.·Hia�: '" , :: i :::11.'
I".:

"

I ,,; 1 ;:
_. � li, ': f

,

;

_;', �\ '" ,\�. ;"., 'I. :

Pensão mensal; permanente e 'reajustável, de Çr$ 50.0000,00 '

Jói� de Cr$. (i0.000;00;: pagável ejn. 24 meSeS. '

Carência: 24 rn�$es ;'
'.

"" \ '

I' .

, Fe���í.O mensal perma�ent� :ê reajustáv�l de Cr$ '100.000,00
Jóia à� Cr$, 120.000,00, pagável em 24 mêses,

Mensal�dade:. Cr$ 5.000,00
G"ulle será"a luta' fundament'
do, próximo, meses Moch, qu!.'
é sQ'cialista; aC,reSCentou que .e

deve; dar, priori'eldade â fareI;

da' v.ida e nào à Oa' morte, àfi)

man'd6 qUe a fÔrça' nuclear nã.:..
apeIjas é econômicamente rui

.. - -

.j

n08<;1 pàJ;3 ,a ..Fl'ança. coma tan

bém;ser� ineflCat.' tanto par'a!
cOllt]'a-at�que, como ,p\lra dis�ui j .

dir· um ,agresos(
,

.

PLANO "A"

. I
'.

.

" -

PLANO "i"
, )', ,

.-

,',
.

PLANO' "e"
..

CarênCIa: 24 meSes.

p�nsão.mensát perman.ente e. reajustavêl de Cr� ,100.000,00
Rem jóia "

Mensalidade: ,Cr$ '5lpOO,nO
Carência: 48 meses'; " :.

; � � 1 ";;;\ <l ':; '�

I· I'. �.l'

!' IIFORMAÇÕES: <

Montepio ,da Familia Militar
:. RUA TEN1�E ·sn.VEIRA, 29 - 1. ,andar S/3 Florianópolis'

I � :lef ��:'� li�; '-:, :
d 1 !

• tlJ (J :. \. \

·i
� -- ,

!
,

f
..1

EXJja em ,s·eu Carro· i
I:..,in;, de freio:; �OLA.Do\�
-, 80% m.a.ls no aproveitli!
menL' aaR Lo,..a. i

CASA DO) FRE'O I,

',--, .

Pensão mensal, permanente e reajustável de Cr$ 50.000,00

".D"·PLANO Sem Jóia
Mensalidade: C�'$ 2.500,00
Carência:, 48 meses.

/

-�-'_ .._--------'---------- - -,- ---,--
----..------..;............-_........._-------

Nada de
RESHfj

BANCO MILITAR BRASILEIRO
'GR�l\nO BENEFICIENTE DE OFICIi\IS DO EXÉRCITO.
Instituto dos Docentes Militares. do' R, G. do. Sul
Montepio da Brigada Militar
Circulo Militar de Porto Alegre
Grêmio Sargenro Expedicionário Geraldo
Caixa de Assistência dos' ·Militares

SantaM

.
, JMPORTANT'E;.

Idadé, limite', Somente durante êste lançal'hento, sessenta ,e

oito anos e seis meses.

',f ,
'

IJ.U8 'Sant.II.� "Ia.aj1T8, 4ã;
F.RTH":TT'

----�------,
"
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"O. ESTADü- o màu. :tntlgo Ihário (le Santa Catm.-ina

Disse o apa: está aberto
caminhopara chegar a paz
'VATICANO,. - o 'Papa Paulo '�aa grandes Os C;)ntr.astcs e, etll .po s de pereg rlnos italianos vi n

afirlllou a urna nlUltidão.,cte· 'alguns lugares Continualú Os co n dOs tle dive"soS pontos dO país,VI
'I f'iél . 'd '�I·t_ de vinte n11 reis reuni os '" I os que nOs entristecem ))1'0cerca .

P. 'ça de São Pedro que; ern 'fundamente...Entretanto ; quanna la. _

b )'8 a' _hUl'lll;)nlU e a paz na o . do o, espírtro Se" encontra em
O

h Chegado ainda à hUluani, mOvime·nto; bastarta que o 'granten arn
,

sLá aberto o caminho para de <lebate Se transformasse. emdade,e, .

_

, Inuição da tensão Interna
a dJm

I O Pontífice falOu· aos
cion8. - ,

,,' da janela dos seus aposen
fle15 , .

, O meio-dia de hoje, antes
tOI, a

. e ar' o Angelus e conceder
üe r z .

B ção ApOstólica, COmo faz
a W

.

d'os 05 domingos.
to
"AO Observar o panorama do

J' Ve,lllVS um grande movi d:t essa paz do Senhor .à huma
)l1ullU ,

mento de idéias; de povos e acon

, entos lnfel'zmente, porém
teClln.

. -,

é,s" .:rn�vi11lento ainda 'naO glg .se à Basílica ·de São Pedro e ceh

nifitl' a paz e � harmonia; -po is . ,brou a mis�a perante! vári0s gn
•

r,' "
I \ (

sam de prodigalizar a,os·:·gUé \)s NHA .para. ter-.e uma idéia se

bUSCam. /\,- ,- gur'a dos m'il�g'es que, sem 'a-

A UMBANDA tem á' iíreo'cu-
. Ia'rde,,' fazem o� GUIAS de UM­

pação constante d�·. ;i�Úcid�de.
. BANDA tOd\ls os dias.

do h9�em dentr; do m����{d'� :,' InjlÍ�tlça d0s ignorantes' de
seu bem estar materiãl; 'd'?_'PJ�:'/m� f{ que' nivelam as ENTIDA
feito :,eq_Uilíbl'io da sua' sitúaçij�;:�;;'DÊS" de UMBANDA aos feitic�i­
Illoral, condições indispensáveis 'ro� da magia negra, nãO conti
à receptividade p.roveit<>sa da pil nuará a prevalecer P01: muito
lavra transcedente que eleva a

tempO.
alma aos pés de DEUS.

( Filho nen.hum procurOu a UM

BANDA que não visse seu caso

�lucionado.

»:
»<:>
/.
»: ./ / ,

"

A verdadeira m isaão dos GUI

;Ui ,de. {/MBANDA é a' ,cari.d�de
illteg/�l sem 'limitação a este

ou âquele plano, iSt'0 t, O seuob

j.tí�o principal é aliviar o 80-

rim�nto. humano .onde quer, se'

apresente e' seja qual fdr sua

, IIlOdal1<Íade
por Í2So mesmo, o _espiritim1o

de UM'BANDA preocupa-sé cOm

o MUNDO Os espiritos que em

seu nome Vem aOs Terrcir{)s en­

tenllem qUe a caridade prlmcr-
.

dial COI .. iste e lIltirar a pobe li':'

munidade tias terríveis aflições

de OI!.!Clll mate�ial c 1I1,oral em

qu e,e debate, buscando da'!' so­

luções favoráveis aO. Vroblema�

que 'aUigem Cada Um doS gue

humildeme�te lhe. ';fazem confi

dên�i�s da dores 9ue as Cl'ueiam

estúrçandp-se pai melhorar as

coooijõe� 'em qu.e Vlvem 0,& s�us­
I'

.

9Jrotegidos.
Dir-se-Ia que se acham tãc'

irmanado. COm os sofrimentos
dos homens que p'iJr ·is.o �esnio
;p�d,ram chegar' àconclusã'; de

qUe é preciso ter a ,ent� .tranqui
'la; li.vre dp pensaníent.o 'obSess!}r
dI! sulução de problemas mate<�,
ais. par� pod�rem ouvir .conY'

prov,eito 'OS ,conselho� d.e ol'd�m·
J!'Ura'mente espiritual. qu'e -�a suá

humíld-e linguagem nãá- se 'can':',

'enhuQ1 outia Religião dá
U'u terreno material às alma. alui
ta, o cOnsolo de que neceSsitam

porque se a doutrina toca' pro�
funl!amente o 'coração e ,o' 'corria
\oe nãO resQlve, entretanto,

"

a

,Ituação angustiosa de ninguém.
Nenhuma dessas sublime� Reli

giÕei. (HIBUISMO, BUDISMO

TEOSOFIA, CATOLICrSMO

C!írSTÁO) que tem COmo obje
tiv-o único levar os homens vara
o alto; para f's regiões que tão

.

I

\. :

discussão pacífica; e que a disSO
nânçia se convertesse em har-i"

mon ia para que- a vida humana
voltasse a desfruta,r' dá paz. Mas

para consegui-lo; é preciso hi

vocar a graça do SenhOr e o no

me de Cristo. Portanto; peça,.
I

, !n'0S à Rainha do Ceu que·çonee

nidadev, 'afirmou Paulo "I.
'

Pela manhã'; O Papa dirigiu�

Ceuo não cOllSeg-uirão atingir por
fôrça mesma da mísera condição
ern que viv�m' a expiar suas al

tas, se preocupa com a felicidade
,

(1',) hom em no plano prõpria-
mente material ao passa que .'1'
UJ\1BANDA vem de cima pa1'l�
baixo, para' bem perto do SO�rl

incuto em que nos debatel1l0S <l"0

ourando . aSs�'eurar_tlQ_s seUl 'a­

Jllellil}r1�t. das nOssas condiç�-�e3

expiatô)'ia,. o melO certo de ]lo

d€.J'IUOS. 11m' dia elêv-ar-nos às

incomens'lrávef 'alturas ating'i­
da� pelos (1"'e j á �e rerlílll i 1':1 tl1

Oe SellS crimes

A· UM,BANDA vê. a ;lulga dO

filho qlie '" buoca e incont,inente
lhe aplic'!t" O bálsanrJ que sara

reSet van'dó-s·t? para depoi:s da

C�ra, pl'Ollu!�Clar a pahn,:ra aye

o despetará lJara a vida pl'Ouria
hlente do eSlluito, ._ "" .. 'J,' i.

A UMBANlnt, é ,JESUS tr_aba

Ihando; curando Os' enfert;1;)s

determinando '0 c�mprimento
das leis do mundo; preOCupan­
do-se com a satisfação das ne­

cessl.dadt� mat�riai. dos homens

COmo sé pode ver na passagem

d:os EVANGELHOS, e'l11 qlie se

con'sig'na O milagre da muLipli .

cação dos pães.
É preCiso convh-a-se' nos hU_

mi)des TERR�IROS da LI-

ASs_im; 1neus irn1ãos,< não seja
mo .ingratos COm 'JS q1le nos

prodigalizam tantos benefícios e

gritemos, para Q,Je todOS Ouçam

qu esomos SreenI'O� UMBANDIS

('ões que ail1(l'a nOs rnoven1� e

TAS' e a de�peitO. da:> .per.e�üt­
do riso de il.'onia do, que, ní"':'

nOs felizeS que 'lÓ�, .. inda n1'\'r,

dcspertar2111 e de ,olho� 'fechaduG

niíO tem. capacidade pafa conhe

CeI' a verdade.

SARAVA A UMBANDA
VERSAL!

Florianópolis, 27 ,I. Março de, ..

1964.

UNI-

, {

/;f:����'�,:;:,�;�,;��r '

...

o

SONHO. • •

Na breve ,a'Iócuçi\ó 'que pronunci

\

\
\

\
.

CONCRETIZ�Ecu o PontífiCe exortou os fiéi3 a

se prepararem para as festas' do
Pen tccos tes renovando a devo�i;o
aO Espírito Santo; pois; disse, a

"a união cam Ele é a união per
. ,

\
\
\
\
\
-\
\

SEUfeita cam o Cristo'.

.-

fala a O lsta�o
g �crm.eL..

'.'

,
,

/c
./'

'
. ./'
»: � .'

, (Cont, da últ. pág.)
Antes de se tornar �ea�

dade a pacificação dos âni­
mos, trabalhados negativa.'
mente .durante largo perío­
do por elementos subver­
sivos, muita coisa está ain­
da por se fazer.
Os deslocamentos de tro­

pa têm se tornado neces­

sários atender às exigên-'
cías das buscas e ínterven­
cões evn agrupamentos po­
líticos,

r
.

".

. '1

..

,F
,L'
O
8,
E
N
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CONDÔMINOS, �'

Dr.
Dr.
Dr .

Sr.

Ham ilton Sanford de Vasconcellos

Vânia Mário Colaco de

João Batista RodriI-!;IH;i'; Junior

Roberto Soares de Ol iverra

P - Existindo também
'y,'" ,,-míssão Estadual TJa-'
ra a execução. do ato ínstí­
tucional, face agora': a; co­
missão a cargo de V. Excia,
as duas agirão em separado
ou harmônicamente?
i\. - Não há 'correlação.
A comissão estadual, vi�a-,

o afastamento de todos
aquele>: que, subordinados
ac oovêrno do Estado, es­
tão ou,' estiveram' ligados 48
ideologias extremistas,
A comissão de inquérito

tem finalid'l.de maiS ampla
podendo,- dentro do Ato

,instituci�nal, p�ender paJ'íl
averiguaçQes qualquer cida-.
'dão Sllspeito, e- submetê-lo,
s� fôr o caso, a inquérito
(f1!8 instruirá o processo 'fi­
-nal.

P Maiores ; esclareci-' I

mentos.

R - A Comissão de lri­
'qvéritos está imbuida da

responsabilidade que 'lhe
[pi, �1Jli.�tga��· _ N{JCi): de.seja

,

agir ,de forma parcial
'. nem

se deixará levar por' injuh­
ções políti<:!as ou 'pessoais.
Será inflexível na �puraçíjo
de tódos os crimes anti-de­
mocráticos pois, do traba­
lho criterioso de cada cp­

miss.ãe), repousa ,11 certeza'
qa extirpação definitiva ,do
malsinado credo vermelho
da npssa vida, político-so­
cIal.

-',

* Em qualquer caso, �a .soluçã<?
está no condomínio Florêncio Costa
Você pode escolher desd� o cmdor
e o tamanho da área a�e a divi- Sr. Américo, de Campos Souto

sôo do conjunto, de ocôrdo c�m Srta. Onira Gnede3 'Piazera

suas necessidades de hcbítccõo.
Dr. Hercílio Pedro da Luz

ne-gocio 'Ou 'serviço, Sra. Ruth Michels Lenzi)
• O plano de fincmciamento é

Sr. Jose Melo da Síh;a
imgualável:' Dr. Nildo Walmor SeU

, ·"São 32 mê�.es para pagar exata- A. S. Propague Lula.
mentEi O preço de custo da �

Q. Call'a'rgo. Filho
Participação nêste gigantesco em-

Sr. Osrnar Bastos
preendimento. ,

Pep. J. Gon.;al ves
EDIFIClO FLOR�NCIO COSTA Sr. José Araújo

RUe) Felipe Schmidt, 62 '. Dr, Ju�o MOlÍn

O· M H ,H ° R H G O C 10 l M:_:O.:.;BI=:LI:::AR:::I0::;:,.
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i ,ê6rJfA�]IJ;11 §��
Rua Felipe SChmidt,. 39 - Fpolis. - S. C.

UM

EMPREE��'MENTOlb�
"COMASA

Queiram enviar,me. gratuItamente e sem q;mlqurr compro'"

misso, I'nformações. sôbre o condorilínio Florêncio Costa,

NOM€;

ENLlERÊÇO:

SA.
························:2··

' " .

\CIDADE:,_ "

ESTADO:

.... , ... ,.....

:� ..

D. Carlos armelo foi lransferidfl
para· ii Arq'uidioceselde AparecidaTrinta e qUatro dias apos seu sa para Os auxiliares do Cardeal Bispo d'o Brasil, desde qUe o cOmO vereador em Bom Je.sus do

petlido de trasferência da Arqui_ ,D. Carl?s Carmelo, que levaram Cardeal D.Jaime de Barros Cã- . Ampar\}.
cliocese de São Paulo, o Cardeal a êle, em Belo Horizonte, lima ,mara foi, levado a pedir demis- VOltf\ndo 'a'O Seminário, foi 01'
D. Carlos Carmelo de Vascbn- mensagem de pesar pelo afl'sta' são do cargo' em faCe de seu e�."f denado sacerdote e, eXerceu a rei

. c.Hos Mota foi removido pe10 Pa mento., tado de. saúde, pOr .ocasião da toria do SemináriO ArquídiOCe-
pa Paulo VI p::,ra' o Arqu-idiocese • J\i. Nunciatura ApostoIica no sessãO' d'J COncíl-io

.

Vaticano, san'v de Belo Horizonte" Sendo
c'� Aparecida, da qual era admL Brasil ,distribuiu á imprensa' a ql1anod nume'roso� bi�pos brasi- nOmeada' dez anos dnpoi& BisPO
nistrador desçle lli58.' seguinte nota:"'NO dia 22 de' leiros se enContravam em Roma, -Auxiliar cie Diamantina.

--�-_._-�-

O motivo alegado pJr D. Car­
los Carlllelo foi o de seu e�tado
de saúde não permitlt\ s:a per­
manência á frente da Arquid!o_
ceSe de São Paulo.
'Segulú!" informaçõ�s de São

Pa;;'lo, a notícÍÍl constulu sUrprê

Novo Código de
.YEnC�mentosmarÇo proxi�no passada, o Car­

deal Dom Carlos Carmelo de Vas

concelos Mota, tend';'j· em vista

O seu estado de saúde, pediu ao

Santo'Padre Paulo VI que o eXO

nerasse do, Govêrn'0 da Al'quidi
oc'ese de São Paulo e ,o transfe­

risse p'ara a ArquidiOCese de.

Aparecida.
O SumO POntifice aColheu ia

.

voràvelmente tal pedida e, em

data de h'0je, 25 de al'>rll, tràons­
fe:riu O Cardeal Mota para a Se

de Metropolitana de Aparecida,
da 'qual Sua'Eminênçia já era

Administrador Aposto lico desde

1958".

llleseS arás.
'. i.

Elevado a Arcebispo
se. iniciúu

código de

rápido I o

,Brasília 27 (OE) Ó Senado
a reunião p�ra votação do novo

'vencimentos dos militares.' Será
I

encaminhamento. EnQ\lanto isso, 'se anun-

ci? a composição de coinissão especial para

,apresentar dentro de duas semanas à: tabew
la de vencimentos do funcionalismo civil da

Resta
continuará

a ver se a presid'êucill
sendo exercida por

Luís do Maranhão em 1941, ónde
se torn';)\! conhecid-o em' todo O.

Paí� pela defesa da famí,lia con

tra a 'implantação do divorcio,
D, CarloS Carmelo foi t'ranSfet-i
do p,ara -a 'Arquidioçese de São

.

PaulO em 1944 e elevacr<>. ao cal'

dialato um anO depol'�.
D. Ca�los Carmelo' aumentou

o nÚlmero' (je paroquia, de 90 'pa

ra 245, criando ainda dez bispa
dos e cincos arcebispadus dentro
da sua jurisdiçãO.
A Arquidiocese, de Aparecida

.foi criada el)l 1958, senüo D. Car

los Cal';nelo o seU primei,\o ti-'

tulat.

----�-----------------------�

D. Carlos Carmel0 até a proxl- I

ma reuniãO 'do epiSCOpado.
Lembra-se qUe !ambém· O Se

.

crctário-.a.,i"all dil' CNBB," D.
Hélder Câmara, estã, como Arce

bispo Metro�olitanJ de' Olinda

e Recife.
Nascida em Bom I Jesus do

Amparo, Minas Gerais, em 15 de

agô�to de 1890, D, Carlus Ca1:­

melo de VaSConcelos M,)ta ab�n
donou o SemináriO de Mariana,
a.p'o. o' curso ginasial, fo�mando

"
".

União.
•

I'

• i'

Faleceu João
,

Mangabnira
RIO 27 (OE) Vítima ataque cardíacc.

,-se, depoiS, em DireiP; e exer

Com II transfeTên?ia, de D.,
.

cendo a advogacia .. e' a p'olit�ca'j
CiarIos Carmelo Mota ficou aber

professor João Maga­
Socialista Bra-'
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cador acosou empate de dois' gols 'mip�)lf' no fU�-!io das redes. Aos . tel'Venções. Um 'passe profunde
, Na 'e�apa coníp'lementar',' o; Xi- t5. mrnutos, atacam Bracinho e

. gileirerise .: ComeçOu, atacando, B�'Cil, 'lnas .

quem àprçveita a in-
( �.

.
..

� mas 10gb r-ecuperou-se o Ferroví .vestid,a é 'Indio o qual, acampa
ária q'Ue"ch�gou 'a atuar melhor. '."há.��o �s movimentos dô� �Or.l
'Desempatou 'a luta'; mas no fi';..

',

panheir'oa;
:

acàboo tendo anelo
, na] o no,'so vIce campeão logrou ta. 'n'os pés; .aervido- por Brací-,

,

i
fressionou mell '01' O quadro lo-

cal; a julgar 1,10 maiçr volume

de invcs.tidas sndo ; pcrêm, de

louvar=se o de; emPenho da re

tagm.rda do' q adrQ._ visítar+e:
onde. o arquei. 3 Valdir pontlfi
cOU com um 'P' nhado de defesas

e.:erizantes. N( entanto; O mar

�,reliar, send o que O rubro .negro
de Tubarão conserru·iu' tira� um
pcrrto do A,'uí;'_alcançando o ein
pa];e nos úH:mo'; mjrrutog '.
Pois an te mbem, nos últim.os

Instantes, o Ferroviário cedeU

ac empate doj.o
í

; �e· ter por três
vezes Iíderr.Jo o escore Os três

, .
�

.

gols para cada lad';) pode-,se di

z�r que refletiram com fidelida
'de, o que foram as noventa minu

tos de, arduo combate. DiremOs

mesmo ter sido. a peleja uma das

melhores' que 'já presenciamos
na temporada •

Na primeira fage da luta, ím

Renhida e empolgante sob to

<3/ os aspectos a p'ug.na que an
,

"-

teQnte,m reur iu ; no estádi0 "A ...

dolfo Kcnd3r", Os C0:1junt0s do

F'igue ire ISO c FCToviá:io, os qua

is i]npre6S�[n' 1.0.111 1.t1elh'or do :�ue

na ú.tima vc�, quando os vimos

de Ind io encontra Boça bem co lc

e,adjO. Avança rácJdo o colo red "

tacante que vence Caràeinho e. E

,dia na corrid.a para; corn um' pr

tentt! chute fazer o balão de co.

'1'0
"

ganhar o fundo das recle�
C:escmpatan,d';) a parj.ida , O ernr»

;!SgTOS p ,'etondera�
tro in\'aiiüasse "Ôbre

tanta confusão provo

ponhamos os lance de )igua[ar .0,esCore que- pel'à)ll"oú;"-n '�'ho,;' e, ati1'Ou forte para v€,ncer
... ,\ -.

I_ ."'

té o apito, final. Na co''D'<'t ,.,.a ,.)'Q��lé.' Segue=se, um choque cn

do ,gol final ma bucou se ,si'iri" ,�ú .Boca e "Carazjnho , feri�dp
-amentr \I GOI�ir() Valdir;',que" ,,,�, ii .z�gúerrb' 'no �ul",el';cíliO direi
fr' ,"l-oF<,,' 'to; ,.,sendo socofr'id� .pouco de
do ,os' jDgaaore9"� "onzé""�,vlSf'! pois ."'0 Figueirense saia da des

, '

'te nâÓ tarda' a chegar, lnar:!(\]l

cto-� Ito, ocnfQrl�e' nar'rati v« à

Címa"iFinaL : ,;} x: 3

��� ;,i..� • _

. PrUSt)eguiu. o Estsdu 1'·
()errota.sofreu O Pc.stal
Outros Resultados

)nos, todavia; é a de
o foul no goleiro•.

'os MÉLHORES '

Caràz lnho, Ito e Alceno foram

os melhores do esquadrâo local
Secu;;,daram-no '.1.oc�ly; Marreco

'.Edió;' ,Manoel· e ROnaldo; e s

tranhando�s& a saída dêste ú!�i

mo por ,determinaçã';J, do té'cnico
Os demais "·con:i all;os e baixos.
N'o "'onze" :Su:lino' pontificaram

. ValcÚr'; inà\scu·tiVelmente 'o me

N,,: .

'_'vantalirem através de It o servi'
do por Alceno: que. passara por,
J. Sarlos. VerifiCOu-se após d�as
â!teraç,ões,: Saem Ronald'o e Pe

tUil(;C }.1_U.t� ...ç., ... "" .'\..\,)1 .. .1. .... d. ......11-

dade do tento, alegando -que (I.

arqueiro, ao 'agarrar' a bOla no

solo :f;)i .chutado por dOis contrá

rias; <O que !orçou_o a largar ,drinho, entrando nas s'eus respee

a pelota .que acabou 'nos pés ,de
.

tivos. lugares CeCeu e Enio alte

Ito que apenas teve o traba�ho'
de in��.l11sionar a bola' às redes.

,

rando-se a� estruturas ,das duas

linha�. de inicial: 2 x 2
•.Na. fa

, 'i
. se' complementar;, logo nos prio certame barriga-verde de fute'Qol, em

sua 'setima rodada do turno, apresentou re�
sultados �ormais,· com as equipes' conside­
radasfavoritas, colhendo o resultado' éS?era­
do e em outros o empate, ,pelo 'equ�ljbrio de
forças, foi marcante. Mas, vejamos, os fla-

·

grantes dêstes jog<;>s:'
. ."

drb do EstréIa pela contagem de 4 x 3 ..

,
,-o ,cotejo teve um transcurso dos mais

movimentados tendo agradado ao público,
pélas alternativas do marcador.

meir'ls, contornos, AleenO cOnse lhor em <;ampoi ' Eira; Indio;
guiu '. venCer Vllld1r; ,Surgindo Jaime ,e Boca; 'secqndados por

.

O tento inaugural verifiCOu-se: porém "_o zague'irO Ziltol'. 9ue; ;T. Carlos; Zilton (no-20. tempo)
aos 8 minutvs, assinalando-o o rápid'o, �u,;; deseSperadO esfÔr- -,

. Dego e· Bracinh''l; sendo regula-e,
extrema Jaime. AoS 13, Alceno ço; evitou 'que a' pelOta tra.nS. OS restantes;

..

poucO� depois de perder bela opOr pu's�sse a linha 10 gol,' arremes
tuni.dade para marcar; mano- sando-a para bem longe. Ataques
brou COm Ito n'O setor direito, de ambos "os lados 'e AIceno, e

.

para enÜ'egar a J. Caetano; o lndio arrcln,essam' ,por ,Cima doS

, OS GOLS

P�drinho (Toca) e T •

(TOia e depois
Boca e Jaillll'.

.

r4.RBITRAGEMEMPATE ENTRE USATY 'E BAEPENDl
�

Sem abertura de cont?gem: foi Qomo
terminou a partida travada em, ..

Taraguá
.

do
.' I "

Sul, movimentando as equipes do Baependi
local e do Usaty de São João Batista.

:,,� �: N�te �..?tejo, asdua�,:def��iv�,... �v.!l,�V
ram Íllhda vantagem contra :os, ltaque�r ra-
zão porque do empate de O X d.

Brus,-

qual, 'COm a esfera noS !}6S, he
sitou um pouCo e; com calma fuI

arcos. Anib'os' os'. arqueiros eSr

tão atentos e' p��ticam bOas iII
qUense, refe,Fiu o enCOntro que

não foi, nada 'fácil. Ue apitarPOS1_1AL PERDEU POR DOIS
GOLS DE DlFERENÇi\: "'.

A r?_T'�r�sentaçãl) do PostaL'relegráficu,
atunndo na localidade de, Imb�tub.a, ; perd�iu
para a equipelocal do mesmo'nome pela'cQn..�
tagem de 4 x:2..

,.

Tendo em vist� os resultados anteriü­

re�, espe�ialmente quando por 1 x O, para. o
.

Almiran:te Barroso, e Postal chegou a' desa-
· pontar pois esperava-se uma contagem mais
convincente.

Mr,""'�.oP()L �VF.NCF! E
MARCHA' FIRME

Atuando fora de casa, o 1ietroPo}, 'frl-,·

Campeão· catarinense de futt-bol, colheu wais
um bom resultado, ao abéler o elen,éo dQ·Mi­
nerasil, pelo expressivo. placard de. 4 x 2,

'

continuando assim ria sua marcha, na 'luta
.

para alcançar a liderança d� certame ora em

poder de Hercílio Luz.

Argenlinos Ntiyamente Campeõe
Sul-Americanos de RemaOLíMPICO CONSERVOU A PONTA

,

·VENCENDO FÓRA DE C!\SA '

� Sàldando mais um compromisso,- o O ..

lhnpico que ocupa a liderança do certame,
. zona dois, ào lado do Caxias, est�ve' visitan­
do'a Gidade de: Joinville onde foi recepciOlia­
do pelo Tupy.

nealizando· um Jogo mais, rápido e ob ..

je.tivo o' clube dirigido por Aduci Vidal, con­
seguiu coFtservar· a privilegiac1,a pOSlçao,
marcando 4 pontos contra 2 dos antagonis­
tas.

.., Na manhã de domingó; foi

desenrolado l)3. L!'goa RQdrigo
de 'Freitas, 'o CampeOnato Sula­

inericano de Remo, q\Je cOntou

CODl a' participação do Brasil

Argentina; Uruguai; perÚ. e Chi

te.; . �­

Vej�m'(js • páreo por páreo do pro

gramlj:

10. Pál'eQ - �UATRO COM: 10.
I\lgal": Argentina.
20 lugar :' Brasil
30 lugar:. péú.
40. lugar:' Uruguai.
O tempo da guarnição vence·

dOra foi de 6'32"

20. Páreo .• DOIS SEM: 1'0.
lugar - Uruguai
20. lugar: Brasil.
3Q. lugar _ : , Argentína
40 lugar: perú"

A guarnição uruguai Cobrlu O

percurso na tempo de '1'

30. Páreo. - SKIFF: 10:lugar :

Argentina' ,

20. lugar: Brasil·

60. Páreo - DOUBLE
gar : Brasil.
20 lugar: 'Argentina
3il. lugar - Uruguai
40 ,l�gar : Chile'

O Brasil cobriu. o percurso nO

tempo, de 7',1"
70. Ptreo: OITO GIGANTES:

lugar : Brasil
20 lugar - ,Argezitina •.

30. lugar : Uruguai
40, .lugal: : Perú,
A gt:''lInição bl'ásileira fê!! o·

perCurso n<O' tempo de' 7'32"

50 Páreo - ,QUATRO SEM; lo

�uga1.' : Ar�el!tina
20. lugar: Brasil

llO. lug:àr : ti Iiuguai
40: luge.r Perú:

1:,.. lu

po de (J" e 17".
Na'

n'o segundO pôsto.
10. lugar: Argentina.
pOntos.
20. lugar _ Brasil Com 56

30 lugar :

tOS.
40. lugar:
5ô, lugar : Chile cOlll 6

io', 19ar : Argentina
2Q.. lugar: Brasil
30 lugar : Uru�uaí
40 lugar - Chil�
50. lugar: perú

A Argentina marco,u O tempo
de 6'44"

j ,',

o Rio São •. Paulo com

unico lider: Santos
INTERNACIONAL VENrE

CLÁSSICO GUA-NAF...

No clássico· regional da cid�lde de La..

jes', tivemos o cotejo Internacional e Guara­

ny, que deu seguimento ao campeonato ca­

tarinense na sua zona 3. Venceu o Interna­

cional, pela contagem de 2 x O.

o

l\I[ARCÍLIO
PONfrO

DIAS DEIXA, VM
EM CRICIlMA No Sábad10, Q Torneio ROb�r­

to Gomes Pedroza, teve al1da­
menta, c{)m dOis jOgos.
A Tarde riO Pacaembu as esqua

dras do COrintians e do Bangú
empataram pela Contagem de Ix1

A ,noite, no maior estádio do

,mundO, ,o Botafogo, foi batido
de Gerta forma,; COm relativa
'facilidade, pela SantoS F,�tebol
Clube; . pelo marcador �e 3 'x 1.
Almir, Pelé e Pepe, marcaram

para Os santistas enquanto Jair

zinhQ anotou para O clube da eS

trêla solitária.
Não conseguiu o quadro do·, MarcíliQ

regressar de Criciuma ,trazendo o sabor d�
uma vitória. Acontece que ,o Atlético Operá­
rio, local, lutóu muito em busca do triunfo
que foi çHvidid,o no placar. Marcilio Dias O
Atlético Operário O. Deixa assim ,o .clube ru",'
bro-�nil portuário mais um preciosQ ponto
em Criciuma.

minense após est.ar p
(

.

2 x O; éonsegUlU em
tch cOnsiderado perdidt

;; .

30. lUgar : Uruguai

40-,- Páreo'" DOIS COM:' 10.SANTA CRUZ VENCE JuVENTUS
4 .....x 2,. foi a contagem registr>ada na par..

tida travada na cidade. de Canoinhas que
contou com o protagonistas as equipes do
S. Gruz e do ,Juventus. A'equipe do Santa
Crw:, com esta vitória, continua m,antendo
a liderança desta z�:ma.

Quebrada. a invencibilidade
do Maridôes Padre Roma 3x1

'pri,me1ra vitória ao d

1llengo pela contagem tW
I,

Após
-

estas partIdas :ti

do a scg1Jj�te a class1fi
10. lugar - Santos ,coJll.

20 lugar _ Botaf'ogo com

30. lugar _ Palmeiras cODI

40. l\Igar _ Vasco da G

BARROSO GOLEOU AO URU�S�GA
Num prélio que p;rognostieava-se: como

dois mais equilibrados, o onze do Almirante
_.. ,

Barroso, conSeguiu suplantar ao Urussanaa
pelo marcad�r de 6 x O. Mima foi o artilhei­
ro da pBrtida consignando três !lontos, com.­

pletando Pepé ArieÍ e Pereirinha, o marcá.. ,

dor l!�' gí�?i
GlTARft.NV VRNCE PELA
CONTAGEM MíNIMA.

AJl'Ó!i permanécer por várias

semanas illvtCtas, a equipe ':dos

�All.IDOl!:S conhec�u o sab'or de

'IIm'a derrot�· no ultimo sâbadc
,no' campo do Ipiranga, (Sa�os

d� Limões) dialüe d? PADRE
ROMA F.O.; pelo ,Jllacar� "do' 3

, tentos a 1

EM MAFRA O PERI LOCAL VENCE
O BOTAFOGO

/ Atuando em casa com o ircentivo da
torcida' O Peri Ferroviário da cidade de Ma­

fra, colheu bom resultádo ao suplantar o

elenco do. Botafogo de Canoinhas pela con..

tagem de 4 x 2.
Em Pôrto União, Tamandaré e Operá.

rio, n�o jogaram devido às chuvas.

lançameJ;1tos dos advcrsári'os e

,apoiando bem a ll,oha de '!ltaqti'e
Já na primeira -faSe vencia oPA

DRE ROMA POr Um t�zito a ze

1'0, goal assinalado pelo avante

,Rogéri'O, apTOveitan<\'>",se de um

arremêço de Me'lo pela pOnta '!=li
reita ;Com O mesmQ ritmo de

jôgo, ll1ais. d{)is tentos 'foram

JiCK . BUBY' TEITOU· SUICIDAI-SE m�rcaàOs pelos va4 lTOIJ;1enses'

,

"

DALLAS (Texas) 21' (DEr J��k Ruby �t:;::i: !:q���S:oil q: q;:;e:!:
asQsSJaQ fie Lee Osvald, 'o' hOln�� que ma-., tou o úl\iCO t�nto �o, RIDÕES

,

toQ, o' Tl!êsidente Kennedy tentou suicidar- o" PADRE ROMA
.'" vellCeu Com PAIM, L 12: ANTO

�e :oS pri�ão .em q'l;1e se encontra� Ruby ba- NIO; AN1'O,�lNHO; RENATO

teu violentamente com a cabeca nas uaredps E DID�; OSM,AR E ILRI; MELO

c�áa cela. No 'Primeiro julgqmertto Ruby foi ��::ERIO; WILSON �J;QUl�
�,,,,�onienado a �pa_,- q,�",tno

..

'iÍ" "", "

.,<�

PrôxilllOs Jogos:
Amanhã - Botafogo Jt

Dia lo. de maiO : :FI

Santos,

Embora tenha estado fO�a de

Vipit::mrlQ a r.i�:ule �e São Ft�"cisco dQ
Sul. o quac1rn do' Guarany, dfi,t . Blumen�Q.t
conseguiu difícil triunfo ao �p'hreplJiar ,o cm:­
ze do 'Ipiranga; pelo marC'ldol" d� 1 x Q.

" '""""""""I

P /I.. T MT1'l'P·!\ � 'fTOT ,TJ\. A. VF,M'CF.1P;
""'='...........=="''''

Na t�rr1e oe domingo, ,vQltol;l a vencer

equipe do Palmeiras1 ao ':r�Ce�çig'.
.

.

" .;;;,;: .,f;;.':<k.

Am.bÓs os jogos serãO de

doS ro }laracaná •RESULrADOS',DA 4a.·ZONA,J
"".11141$_.......
f

Fp1",.�lp,,�p. 1 ,X' Cru7.p.iro 1
Atlético 3 X ComerGial 1
Cacadorense 2 'x Alvorada O

",�:yideireJj�é �: lê lfuaHbo'"U
'
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Ministério da Fale} d � ,Diví
pelegClcia:Rêgiôilal·ExerCICIO de 1964 montais, excetuados os mó-' mo o dos títulos e ,valcii'f;l'l . de coisas) ou pessoais para'

Instruções Sôbre "Declara- veis ou' utensílios de.uso tlo; el'hitidos Ou' êxigiveis' no es-,� .. cobrança de, dívida; as qo­
ção. de Bens méstico e o vestuário. ( tl'�ngehd, .na rnóeda .<;io prq:s '"o

tãs� de' hél'àfi<;à em autos �e2. - A "declaração ··de em que os beh� é§�ejàni ���a ,inventário e pl:trtilha; Os
bens" deve relacíonar, dis�ri 'HZlidõs't:lu' em qUI:) 0lS tít"Lbôs Iufidti1; lÍqUidos exi,stei:J.tks
mínadamenta: 'e V:alotes t-enhnIft 1·.lHtI()· é1fÍ.i-·· . ém soeiertlitíl'l (!ivíl ou co�r
a - os bens constantes dn tidÚS 6ú) sejam . akigí�ej.S cíal, .•é. .- �. j I . .)

"declaração" do ano anta- (art. "64'tE!§§ dÓ" 1íeg\.hamen- 11. � .A&Sim).•.oomo as fa-
rior de 1962; to).

.

.'" I
ções e títul� noltlinati$s

b - os decréscimos patrí-
.

3 - Não é 'Ob'ig'tória:l e asações ItÍ.tulüS ào poria:
montais, resultantes da per- ínclusão na "declatIU;;ão d9 du!,' �idéiltifiêàtl08» (�in pa­
da da coisa, de atos de alie- bens" dos s��ihtes: gameftto � ªo ímpôstlJ "na
nação, oü desapropríação, a - os artrgos de alímen- fonte" =>. à taxa de 33%, no
índícados ncs dois últimos 'tação, de��i,nadjs <19, consu- c,urso dêste ano), devem .•er
casos, o preço cu indeniza- mo do declarante é'de sua declaradas as cotas de t.·a-
cão recebida; família; pital de fil'!nas e SOCiet1a,S,·.
c - os acréscimos patrt- b ) - as' roupas de uso. ínclusíve ' capital de firr,na

. moníaís, havidos durante o . pessoal, as [óías : esponsalí-, individual.
'

ano base de 1963, -com a in- cías, os livros e instrumen-. '

.

t
'

nicaçãQ dos valores de aqui- .�os de profissão:
.

12 - Devem, também, J;er
sição; constantes do respec: c -:- as pe"à.,;' de mobiliá- incluídos· na "declaração ld3
tívo ínstrumento.. se tal a-. rio é utensilios domésticos. . bens": tis títulos' rínanceíros
.quísíção houver sido a títu-

.

d· - as' ações e outros ti- e, patrírnontaís de clube; ;s .... ·

lo oneroso, ou do valor ve- tulos ao portador, quando o cíedade, éntídade, etc, corno

.nal, se houver sido a título seu proprietário tenha pre- igualmente, aSI:apólices 'da
gratuito;. ferido não se identificar, na dívida públioa feder.<il, esta-

�. d ..,-,0 valor dos bens exis- forrna do artigo 96,§ 3. duál e municipaL
tentes no exteriár; bem co- 4 - Todavia, se recomen-

...;. _ ..............-- ----,--- 'd!l, e ,.a critério do declaran-'

Na ONU Cuba 'r'edama" dos
.' ,

. Estados,Unidos
:.,

Nações Unidis 25 (OE) Cuba apresen­
tou nas Nações Unidas, queixa contra os

, EE UU. A reclamação, prende-se às .cons­

tantes violáções do eSpaço aéreo cubanq, pc'r
parte de 'ae.ronaves estadunidenses.

1. - Como parte integran­
te da "Declaração de Ren­
dimentos", .

,'3. Pessoa Física
deve apresentar, .

consoante

determinam-os artigos 51 da

Lei n.o 4.069/62 e 64 do vi­

gente, Regulamento do Im­

posto de Renda (Decreto n-

51. 900 de 10-4-63). sua DE,.
'CLARAÇÃO DE BENS", te­
lacionando todos. os seus

bens móveis e imóveis (arts.
44 e 48 do Código Civil), in­
clusive de. seus dependentes
existentes rio curso do ano

de 1963, no pais e no estran­

geíro, compreendendo:' edí-
.

fÍcios terrênos,·. direitos e

acões definidos no
. artigo'

931 do Código de Processo
Civil, bem como: dinheiz:o,
semeventes, veículos, jóias,
metais preciosos e qualquer
outra espécie dé bens pátri-

STF devolve aos Estados
vinte mil processos

,Brasília 25 (OE) Serão estudadas I to­

das as nomeações. feitas no período do De':
creto presidehcial, que proibia a admissão
de novos funcionários. A informa�ão partiu
de portavoz do Gabinete do Presidente Cas­
telo !3ranco.

..

r----------------�--------�

Inaugurado o ret.rato do
Govetnador na CODEC

,te, a· inclusão _

dos seguintes
obj.etos domésticos de alto
valor, dispen.sáveis no uso·

doméstico' é passíveis de aii­

enação, tais como: piano, ge-­
ladeira,. televisão, eletrola. a-

_ parelho de ar condicionado,
etc.

13 - Quanto às dívidas a,­
tiva:( existent� a 31-12-6'3,
vencidas ou por vencer, dê­
vem ser' relacionados tÓdos
�s ctédit�s, 'de qualqued na-'
tureza, representados por
documentos devid�ménte
form'õl;isados (notas promis·
sórias. letras de câmbio, che
ques em sobraf!ça, obriga­
,/,,� vbentm'es, :;nfissôes
de divida, etc.)

5 - Indispensavel é a dEi­
claração de objetos, móveis
e pintur'l.s de alto valor ar-

tístico,1 CJmo também de 14 - Quanto aos bens: mó
coleçôes de moedas, . sêlos, veis, interessam à "decÍa,a­
etc: que tenham importância ção ue bens", além do di­
económica, suscetivel de nheiro; os animais( gado,
venda, possibilitando ao pos- r'lbanhos, cavalhos de corri­
suidor apurar avolumados da, dies de 1',>(;a, animais de
recursos financeiros que alto valor, 6tC), ,veículo mo­

'possmn interessar ao fisco;
. torizado (autç)móvel,' avião,

6. - O dinheiro, existente �avio, iate,." etc.) ou· não,
a 31·12-196:3, deve ser decla-' jóias 3 metiüs preciosos.
rado pelos s'l.ldos (de deposi· 15 _ Quanto às jóias _

tos, conta-correntes, etc.) de alto valor - é recomen.
nos estabelecimento;') bancá-
rios, nas firmr.s, sC;2ciedades

. e outras er;ttidades.
7. � Os bens qué são rela­

cionaros no Demonstrativo

exigido para a declaráção do
,

rendimentos da, Cédul.a "G"

títul�.lie aquísíção ou de pos

.se, localização, cartório de

regi%tro,'e outros dados que
melhor os identifiquem. sen

tIo 'qü.�, na indicação das '1-

ções, apóiices, títulos,' deve­
rá ser esclarecido: a quanti­
dade, \ralor ncrnínal e os nú­

.mercs dos títulos ou caute­

las representativas.
17 � A "declaração 'de

bens" em questão deverá ter
exata correspondêneiw �r)'n

.'1 "de�laracão de bens" ':!:�"'r.:

sentada à SU]I![OC, na conter

midade dá Lei n.o '1.1:n-6Z, a

.qual exige declaracão dos

bens existentes no estrangei
.

'roo
. 18. - Ja hiv)ótese de a es·

'pôsa ,auresentar "declaração
de rencÚmént'Js" em separa·'
do (i'eferente ,<l.QS "renà.imen

. tos de trábalho", sendi: o ca

sam8p,t.o no re�i."'1e de "co­

·munM.o ce' hens"), de4{e eJa

apresentar "declaraç5,o'\ de

o casamento

seja pelo regime de "S,�p}l­
ração de bens", o ,que dá

,margem à apresentação da

"declaração de rendimen­

tos" em separado)' a espôsa
no apresentar a sua "declara

ção de rendimentos" (quan­
do os rendimentos ultrapas-

•

saram a. cifra de Cr$ ....

504000'.00) deve juntar á

mesma a SU'<I. "declaração de

bens", na � qual reracíonara
os bens quê, .lhe )ertencem.

.

20, - A' '�declaração de
bens" deverá' ser apresenta­
da mesmo 'que o' contribull1-
ts não, teriha tido bens no

curso dó' ano-base de 1963,
esclarecendo tal ocorrência

na "declar,.ação".
I

21 - Sucedendo que

contribuinte venha verificar

omissão ou lapso na "decla­

racão·,· de bens." já entregue,
poder'i: ainda, dentro do

nr"�() r1q p.'Y't,reP1.ui das "de­

clarações"; Pedir retificação.
. ....:.: ...-_ .._._-----

ROMA 26 O' casa�entó da prin -.. m�,
�

cOnversação telefônica que

cesa I:ene da Holanda P. o � m�ntE:ve Com Maria de Bour]jc:J.n

FESTA DA VERA _CRUZ

De comissão do exmo.. Irmão Provedor em exercício
desta Irmandade, e na conformidade do respe.etivo Com­

promisso, convido os prezados Irmãos e Irmãs para, reves­
tidos das suas insignias, tomarem parte. na missa solene

e� honra de Santa Cruz, a realizar-se dia 3 de maio Ilróxi­
mo entrante, às 8,30 horas na igreja do Menino Deus.

Consi�tório 'em Florianópolis, 28 de abril de 1964.

ORION A. PLATT, Mordomo do ·Culto.

------- ----_......., -----'---

./ .

O Casam''en'to "P. l'lAle.ne,
'.

'

". '

' ,Ü,I 1 r, ,U
,

p

y ···i

e'ferâ1:aráterPr,vaDo'

rOll:

.. "De acardo. COm õ expj·esS.o dt·
.

sejo do PrínciJ;le Don 'Carlos e

dn Princesa Irene. o casamen:t;)

Ser,} de caráter familiar" e priva
do e entre' Os c,onvidadO. have�á
representai1tes de tôdas as na­

'ções da Europa".
]r:oforma-se ainda que. O aImo.

ço que deveira, realizar-'l!� 'na
quarta-feira no Grande, Hotel;
depoiS das bodas; fOi cancellido
pela própria Princesa durante u-

.

da repartição,

DR: SfRASTI,'O MOURA
CTR ITRm!\O-D�NTT!';TA

CL!NtCA DIURN.� E NOTURJIlA
Ex-Dentista �o Seminário. Camdiano. Pio. XI( de S

,
Paul

Tratamento tndolar pela Mta 1i.ot1'Çio - PT6tes6

BORÁ; :0' Das 8,30 àR 1l,30 e das 14 ks 1& ho.ras

'2'5 4's e 6'- FÉlIRAS ATÉ A.S 20.30
Q.TTA l\TTTNF.� M.�(;HAn(') ? ��O .JOAn PTNTO

Virginia Marinh ]
Agradece a todos os parentes e amigos

que' exrressaram seu pezar pelo falecimen-'
to do seu esposq CELSO MARINHO.

.

29-4-64

'Casa' no Centro - 'Vende-se
VENDE-SE A CASA sita à rua Alva·

ro de Carvalho 53, nest-a cidade, compost;a
de sala de visita� dois quartos, corredor, sa­
la de jantar, cosinha e banheiro, além df'

pequeno quiiital_ '.

Tratar com Altàmiro Silva Dias, A"
Mauro Ra.mos 201.

21-Al

8 - Devem ser relaciona·

dos, claramente, os direitos
constitutivos do patrimônio.
do contribuinte, representa·
dos pelos direitas reiais SÔ',
bre móveis e imóveis, suas

,ações correspondentes, apóli
ces da Divida Publica onera­

das com a cláusula'de ina.

lienabilidade, os direitos' de

obrigação e ações respecti­
vas, o direito à sucessão a­

berta, os direitfls' de autor.
etc.

9 - Consoante do artigo
674 do CóC:igo Civil são di­
reitos reais, além da: pro­
priedade: a enfiteuse, nas,

servidões, o usofruto, o uso,

a habitação, as rendas ex­

pressamente constituidas _lSô .

bre imóveis, o'penhor, a an­

ticrese, a hipoteca, o com­

promisso de compra e venda

de imóvel. (para p.qgamento
.a prestações e quando aver­

bado), o compromisso de

imóvel latoada (quando ins­

crito' no rei5istrd imobiliá­

rio).
10 - Também, devem ser

inclui.dos na "e.eclaração de

bens", os d�reitcs e ações ele­

Jinidos pelo al'tigo 931 do

C6digo de Processo Civi.l: as

dívic1.8.'s !õltivas, vencidas ou'

vincencl;1.s, úmst�111eS de do

cument.es; açõe� revidas ao.

j'ivas, vencidas 0\1 vincen­

das, cemsta'1tes de documen-'

tos; as aç0es l'oRis l'eiperse·
clltória;;( (de reinvidicação

MÓVEIS C I ,M' O apresenta Maravilhoso
.

Lançamento de' MóveiS In;a.�tis

CROMADOS E ESMALTADOS

Cadeiras de Alm'oço com andador
Carrinhos Esporte
Caminhas Cromadas com Telas de Ráfia

Berços Cromados e Esmal�adós
Ba:nheirinhas com T�bulaç�o Plástica
PQrta Fraldas - Plástico -

TUDO NO MAIS FINO ACABA1\lEHTO

AtEGRIA DO NENÊM
.\

CIMO)
.VLi !

ENCANTO P!\RA A MAMÃE

Jeronimo Coelho; 5

cipe eSpanhol Don ('arJos
Bourb'on-Parma Será de çaratcl"
familiar'

..e privado; cOm a p'resen

ça' de cêrca de quinhentos COnvi

dadOS; apenas, e se realizará na

quarta-feira;, segundo anuncioll
Um portavoz autorizado.

o. oomunicado não se referiu
à Família Real holandesa, que

está como,' se sabe; estremerirlD

com a princesa Irene

In,te-rrOg-ad0 pot' qUe a RaInha
juHnna da Eo �a:!(la e os denlais

"'e:nl)r� s da Família Real não

assí�llam O enlace, o pOrta-v\""I·�

res).,ondeu s!mp.esmente que Bt!',

. s�bia
.

explicar o fato Dis-

se apenas que fera formuladO o

convite aOs soberanos de Haia._
'Não conheço p;)l"mf'!101'eS, afb"-

mou O porta vez"

Segl1Y1(.lo o cC!:ulni:,,::-'do; o casal
de p;'inei;'rs chrgmá a esta cicia
(le elll n .rFtJ eS:peCiat r::orced .. :n

te c!{' P�n-i �J OS noi\'QS vi J'ão eni
eOl�lp:.ln"hia de "ários 111CTIlbroS da

f·��T"!l�.""a n .tll'bon Parma e "'du!'ê.n

te :-;t�"a e� tada em" ROllla ficarJ.O
"C 'lu,.uoso Grande Hotel

A cerimônia do casa)nento rea

!izar-se ú na Baõílica de Santa

Maria MaiOr, S nela Ofi�ün'á O

('al'd.aI Paulo Giob".

O menciOnado porta-voz deGla

Parma;' irm,. do Príncipe Don
r

A\,bSEI\TADORlA ORDI:"',­

RIA POR 1'�':liPO Dl� SER\'T­

ÇO: O Consr-lh� Adl1linistr Li':o
cló L1dtLut3 cls �õ... f.·:sentadol'ia (:

,<':':6,,) reall::adá nO dia 12.'3.1964
a'!'reciando um pr�ce.ssO oriund)

da Divisão de Benefícios da De

legacia do Estado da Guanabai'a
e' referente la pe(íodo de cOn�",l'i

buiçãO em dôbro, para fins �e
aJ)osent"doriá ror tempo de sel'

viço, res�heu ,-,provir c vOto
do Conbelheito Relator sr. 1\1:[.

HoJe! Alieu Sil\'a: Para conheci
menta dos intcressadOs vanlOS

·tl'anscreyer' o v:Jto api'ovado.
"Trata o presente processO, dE

matérla de interpre�açãO contro
vertida; ou seja, se deye se" cOm

pntado, para efeito de con-éoss:i o

'de aposen ''1dOria ]:-Jr tS'1JPO de,
serviço o pe"íOdo de c(.l:llribu�·
çãv el1í dôbro. •

A questãO. for sUscitada pelo
. Chefe .da Divisão de Benefíc;os
oda l)elegacia nO· Estado da Gua

nabara" em expediente de fls. 2

A Procurdoria Regional da De

l�,,!c�a�efuparecer de f�s. 4/5
opfnb'u no sentido

�
de que face às

disposições da Leí Organica' da
Previdência' Social e do seu Re

guIamento Geral O período 1Ie
con'tribuiço em dôbro, pbr mo

tivo de inatividade do segurado
não deve ser considerado para

. efeito de TEMPO DE SERVI­

ÇO, tornando-se p'ur isso inapli
cável o item 14 da Circular DB

� 236, de 5-8; 1958.

A Procuradoria' de Bl!neficios
em pareCer de fls. 7, aprOvado
pelo �rOcurador Geral; dis��rdou

. do douto parecer da Pocuradoria

Regional; salientando qUe de

aCôdo cOm a: Cirpdar DB 246, de
5.3)960; "NAO MAIS 'SEIJÃO

�J�;�
??';

em

�'GNSIDERr\DOS PERIODOS DE

INTERR1Jl �·ri.0 Dr; CONTRI­

BUIÇÕE.S A(� DELES qUE OS
SEGU?'fLl)'..<ú li,UA.\1 C;07.ADO(

ÇCAL'.�G;;:ll AVX,LIO DOEN­

ÇA O U ,�:sm;j:j INVALIQEZ.
FI·CANJ::,O. A';"IM. ALTER�DO
UH }lAT:�'E O ITEM 14 DA ....

CDB; DE �. 8 .1958", e c,onduin

do sentido de se 'deferir pedido

\de aposentadOria por temp'o d�
serviço, feito por seguradO que

em virtude de desemprego, tenha'
c'Ontl'lb1.jido em dõbrO; eX-vi do

artigo 90: e SeUS parágrafos da

Lei Orgânica da irevidência So

CHt�.

Uiretor Geral do Departà
nlentO de B.enefícios, em 'seu pro
nunciamento de fls. 7 versO e 8

levantou duas hipótese�' sôbre a

l1Hltéria enl tJiscuf';sã'O, isto é

que !)ara fins de "APOSENTA
DORIA ORDINARIA', p'revis+a
na Lei no. 3.385-A, de 13.. 5. ,�8

regulamentada pelo Decreto 1�0.

44.172, de 26.7.1958, OS periOdOs
de contribuição' ;:'m dõbro do 'se
gUraão c'ontam-se como.·de EFE

TIVO' SERVIÇO 'ex-vi b dispos
to na art. 20• do Decreto no.
44.172/58 e nO art, 80 do Dee­

ereto Lei no. no. 2.004/40, c que

em relação à «APO�ENTADO­
RIA POR TEMPO DE SERVI

ÇO", prevista na Lei Orgânica
da Previdência Social; proCcrle
a interpretação dada pela pro

Curadoria Regiol1al da Delegacilé'
na Guanabaa; em parecer de. ,fls
4./5.

'

Considerandô a divergêncIa de

Parece1'cS jurídicos, constantes
dos auuva, hOuve êste Conselho
par bem I deCidir em sessão de

19.12.1961 (fls. 10), no sentidO'

SE
asa com 3 quartos,' sa as, cozinha

banheiro completo sito.à rua São Jorge 51,
esq. com Chácara da Molenda; Tratar à rua
Fernando Machado 47 - nesta.

Uma casa resídencial desocupada com garagem, três
quartos, sito no Beco Tupam n.o 28 - Rua São José, Bal­
neário - Estreito.

_..:. Uma -propríedade com te��eno medindo 19 metros
t'le f)"'mt.� em frente ao Clube Penhasco sob n.o 268 Rua Sil­
'la Jardim.

-- Infr:rmarões à rua 60S 111"8:1S n.o 1'3 sobrado das 12
"5 1& horas com Lopes

1 r'.. , lô
I

JQ�O Obávío Neves e Família de
, i�"('�NE l\I':;1)l�"AD"-E N�VES

C(:mvid['l.�n �':O" '-''',ten4:.2ó· G �;e 's,:;as amigas para a missa

de 7.0 dia que mand,-1!n rezar no dia 28 (terça feira) às 7,15
horas no CoJ8gio C8tarine,'1se.

Ántecipacl:,.mente ag:adecem. 284

o

.�",",-'._---_ .. _-�--�-------

rútEca

:m

PROPOSTAS E PAGAMEN­

TOS
'.

1 -- Poderá apresentar a,
proposta, tôda e q)Jalquer
pesspa física ou jurídica.

:2 - A proposta deverá

ser ,colocada em envelope'
fechado; contendo na 81:" .

parte extern.a "CONCOE­

RENCIA PUBLICA". Este en

� velope deverá ser colocado

dentro de outra sôbrecarts.

e endereçado .ao Escr.itório

Central dà ACARESC em

l':.)riai1ópolis, Caixa Postal

J -:- As propostas deverão.
. �. �"., as e:n' quatro (4)
vias ,contendo em letra le-

I. _�ome do pl'oppnente,
residê'ncia, característica do
'j L _ ...cO e pre:;o glcbal ofere'
,< "". Dec1arn :::ão expressa
de aceitação dês te Edital.

.J. - Os pnços para aqui­
sição dos veículos, deverão.
5" ]cJrJjJostos separad'3.men·
te, isto é, para cada veículo

e devem ser escritos em aI·
o·� "'�"S, nor extensó"
sempre em 4 vias.

- ,),. l"aLamento tit>verá
ser integrai e a vista.

il -

•.e 3S propcstas, na

SU'l totalidade, contiverem

preços inferi,}res ao da av

];Q�q0 efetuaria pela Comis­

são, esta proporá o cancela­
L;;)l;�O da concorrência,

7 - O Julgamento se pro·
cessará de una comissão, es·
peci'Ollmente designada pelo.
Diretor Executivo da ACA­

f,,";;:C.
S' - Qualquer concorrente

r" ) " assistir ao julgamen­
to das propostas.
'J - l\POS ü julgamento da

'wJpost:;t, será enviada car-'

ta ao vencedor, cientificando.
o resu'tado da concorrencia,
d8.ndo S8 ao rhesmo o pra-

.

zo de trinta (30) dias para.
e13',::csi"9.r a quantia of�re­
cliei; e retirar o material res

pedi., 1, 50') pena de, de­

corrido êsse prazo, ser cha­

mado o proponente coloca-

do em 2.0 lugar. ,

10 - Os interessados pode
rao examinar os referidos
veiculos no Escritório Cen·

tr? 1. da ACA 'RESC, à Rodo­

via Leoberta �eal em Fl('ria

n6""o1'.s, 110 horário das 1 às
13 horas dir,riamente.

li -- As propoftas serão.
recebidas até as 13 horas do
dia 20 de Maio do correnté
ano.

Foi inaugurado, na manhã de' ontem,
��ll�a' .o;e� da €{)DEe'�""fle�fl�"l8e"'.�--f...��ro,...�*ricios���

..

:'

vernador Celso Ramos. Ao 'a�o 'comp'arece­
ram, além do ·GQvetna.dor, o Ens:. Rui Soa­
res' Diretor daauêle órgão, autoridades Jiga-, - ",

" "

.-

das à admihist:t�ação estadual e funcionários
•

P.ara conhecimento dos

interessados, Lrao públicp
que a P"ssoclar;;Jo de Crédi-.
to e Assistência Hural de

Santa Catarina - ACARESG
- fará realizar às ' 5 horas
do di.'3. 30 do mês de Mai ')

dé 1.354, no EscritóriO Cer_­

traI da'ACARESC à' Rodo­

via Leoberto Leal - Agro-
. nômica, concorrência públi­
ca para venda de quatro veí­

culoSo com as seguintes ca­

racterísticas:
I - 'Jeep Wi1lys, importa­

do ano de fabric.ação. 1.957,
Modêlo CJ·3B, Motor 4o.J.

177.138 com preço base pr.­
ra proposta de Cr$ 450.000,00
(quatrocentos e cinquenta
mil cruz�iros).
II - Jeep Willys, impor­

tado ano de fabricação 1.957,
Modêlo CJ-:3B, Motor 4-J·

176-993 AB, '<Pm preço base

'< ,para proposta de Cr$
600.000,0 O (seiscentos mil

'. , çl1J�iros)."
.'-�. ': :b'i�:'::[�I -S?51t'a!;ion W'igon Wil-
� '"

r"fys,- lmpattad'à, an,o de fahl'�-

caçã'O 1.957, Modêlo L-6.22G,.
Motor N.i TW6L-22672139,
com preço base para propo�
ta de Cr$ 800.000,00' cruzei­
ros( oitocentos .mil cruzei­

ros).
IV - Pick-Up Internatio-

nal, importada, ano de fa­

bricacão 1.959, Modêlo B-120,
Moto; �.o HD-240.658.780,

com pr.eço b'3.se para pn­

posta de Cr$ 1.200.000,('0
cruzeiros (num ITIililão e d�l

zentos mil cruzeiros).'

Florianópolis, '22 de A­
bril' de 1964

Glauco Olinger, Direto.r
Ex<.:!cutivo da ACARESC

Paga-se bem.

Fone 2193
29.4

.-

fina·ncíam:nfos Industria�s
Elaboração de projetos econômicos e

!Treenchimento. de question?t'ios para im..

�l�nÚlÇão Oll ampliação' de ir:dústrias de ;l­

côrdo com. as exigências dos ei;tabelecimen··
tos financiadores.

EDWARD NAVARRO
Economist;J

C. R E. P. '- 683
Ed.Res. Hercílio Lpz s/o -

Apto. 102 - Fone 37�8
\

Esther

------------------------�-----------------

ouvido ° ilustre.

POl'cumdOr Social

Vd CvIlstruir 9U Reformar?

Consulte Nossos Preços

Ind. e C�mércio Metalúrgica ATLAS S.A.
I

,

Rua: Deodoro N 23

F'l' 1,LIa
,I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Er�adicação.. dos focos subversivos Extirpação .de ódios de c1a�e, e \pâçifiéação da família brasileira
'em calma - Ação imparcial, sem influência de injunções ,pol�tica� ou pessoais, ",'.

em homenagear' a tropa e Hospital da Guarnição de cionário liberal, do II Exér� .� _' Pela erradícação de """'----------------- ...

---"-

Estabelecimentos Militares Florianópolis) que, juntos cito. todos os focos subversivos, .. � .."

aqui sediados (14D Batalhão com as 'demais' fôrças Ar· p'''- Cpmo entende ,V" c!:tamados.à responsabílída-O � ES.l'-:-ft-�·'..... D" O'"de Caçadores, 16' Círcuns- . madâs, se integrou, desde Excia a consolidàção da' vi, ... de os, dírígentes e participan· ...

crição de Recrutamento ti logo, ao movimento revolu- tõría democrática? 'tes ativos côr�ciOS. punín-
ão-os justa e1exemplarmente ...� O lIlAiS ""'I'CO iIIUtO DI: SANTA CATARl"'

' •

corno se está procurando Florianópolis, (Terça-Feira), 28 de Abril de 1964
raeer. Pacificar a família

brasil�i�a extirpando os

.
ódios de classe, não só pela
reêducàção das massas co­

:. mo, -também, 'pela melhoria'
,.... \.4

•. :" .,,( •

i , dos níveis de vida sociais.

Limitfr o número d� .par­
tidos políticos evitando-se o

Cá0S, . pela deniagona "u

'número exagerado de can­
uiuatos i;mruaállUb.
P - Qual a área de_juris­

dição e competência do'
.. ilustre Comandante,.- nó que
diz respeito a abertura de

Confiança do Alto Comando na Guarnição

P - Como recebeu v. menta .pela responsabílída­
de e confiança delegada ao'
Comando da Guarnição. e

que se refletiu em síntese,
no desejo do Alto Comando

Excia. sua designação para
as elevadas funções. que
ocupa?
R _:_ Com elevado aprazt-

no Roteiro oBa ,.Aliança
------�-"---------------------------=----._'.,....

(

'",
..

(',' ,.j
.,,

Catarina
A Ali�ln·ca

, para o' Progresso
;', ALIANt;A PARA o PROGRESSO

,Iq!uando '0' sr. John F, Kennedy assumiu a presidência dos Estaelos

Unidos, em janeiro de 1961, disse na seu discurso de posse: "As Repú­
oücas irmãs ao sul das'nossas tronteíras fazernos uma promessa es­

recial - converter as nossas boas palavras 'em bons alas por meio de

nova aliança consagrada ao progresso .é a 'ajudar os homens livres e

os governos livres a abandonarem os grühões da pobreza".
Dois meses' depois, apresentou um programa de dez pontos para

essa Aiíança, (AUe requeria para a sua realização a cooperação mãxtma

'das .Repúl.licas da América Latina e dos Estados Unidos, num esfôrço
intenso e constante, O Presidente dos Esta'dos Unidos pediu à OEA

aue convocasse uma reuníão do Conselho Interarnericano Econômico

�� �ocial. Perítu também ao Congresso do seu país que 'aprova'sse a

í1:8�es planos se ampliaram e intensificaram em cumprimento às verba de 500 n.ünões de dólares "como primeiro passo para' o cum­

dccisoc-i. tomadas pelos presidentes americanos na reunião do Panamá. primento da Ata de Bogotá".
RL;,,' �,,:';,,; ''1:.0 b:L ,,'

.

'" ,:.. <.:";)[1.. 'I .,: . t''--IJúifi,'?8U aumentava .(na / . l

iI; \ T, , Lc.:ln·!, (:_:I' ',:c;:() ,';:'lTIográfico é o mnís rápido do pla-

tRepi'oduzido de documentos oficiais da Aliança para o Progresso)\

.

ORIGEM

•

Os representantes das nações americanas que em 1948. assinaram
a Carta da OEA concordaram em �l.ie os Estados' cooperassem entre
si a [11)1. de conseguir para os americanos um sistema de. vida justo,
IJGtsúado no re-speito aos ',iireitos essenciais do homem. Para cumprir
c ssa aspiraçác, a OE.!\. íníciou planos objetivos destinados à moderní­
;�Jç:",) dos métodos agrícolas, à construção mais' ampla de casas po­

j.uíurcs, à defesa mais erícíento da saúde e ao adestramento de maior
numero ele POfe6:;;ôres e cspecíalístas em vários setores;

A CAllTA DE PUN'fA DEL :ESTE

l:.fH ag�&r(J da 1961, lOH1!;;ou·se em Punta deI Este, no Urugua! a'

r:mmü1O elo ";or,sNho InLeramericano Econômico 'e .··Social. Vinte Es-
. �

.

I ados·membrc·" da OEA assinaram a Carta çle Punta CÚJ! Este e' cna-

rum a AÚanç!.l oara o Progresso dentro das ,linhas da- uper�Gao 1"an·

Ame':lcana ··cHlaHficando.a de' "vasto estorço para nar uma VIaa me­

!hor a todo's JS h&b�tantes do Continente','_ Esse programa, o maIs amo

bicioso de todos os, qu� ,ia' se empreenderam lia A!mérica, começou a

ser pôsto P'l� práMca. O seu êxito depende dos governos e dos povos_

D�pellde de vo�ê, do� seus vizinhos e dos 385 milhões de cidadãos das.

j:Ze�uhlicas arrw.ricanas;·

r :;ta), aUffiemavam ·tamÍJdIi os problemas correlatos: mai,::; bócas para
,'; �::lJt: l', r;ú\':� :jraç.,--;" pDr2. Q,;upar, 'mais casas, 'es;'llJns e hosPÁtais
l"f1),:' ,_;,·cl';L.l'lJ.Ír. :;:S50 podia J.Jtel' a marcha dá América. para o pro·
&1'0.,,0 .• Er? ncce:.:sá!·io combinar fórmulas cà'pazes Ü� l'esulver esse.s
\Jrublemas.

A ATA DE HUGUTA

��uma reu;üao dos Ministro da Fazenda das Repúblicas Ame:Í'Jca·
.nas, reallzaaa ,lia capaal (la Colõmbia, ern umo, assinou·se a Ata d\')
Bogotá. quP (!3tabeleceu 03' meios ,de melhorar' o nível de vida e as

con. ..uçúes :<c,ciais aa populaçao' da América Latina.
.

�.

, ,

t-õn�promlssus fundamentais de funlaDel·tste
* . Reformar asJeis tributárias

!':m um e"l:'·fé:D comum para alcançar progresso econômico mais ace­

ipl'Hrlo e Jl!�i ::;a �crLtJ rWlh ;jJTlpl.'L par" :.,eu:; povos, respeitando a digni·
r1aLlf; Llo hr'flwm e a liberclgde política".,

":f;ste cemplG'Inisso expressa a convicç. o d�s, naççies da Amé!'ica
Latina de (Ilie estas reformas de ir,;pportâneia econômica, sodal e cUI·
tural hão de ser resultado do esfôr,ço próprio de cada país. Toda\iia,
para atingi r com a ui'gêricia: requerida as'metas fixadas, é indispensável
completar os esforços intf.rnQs com adequada ajuda externa".

"As Republ�.cas americanas proclamam sua decisão de associar-s'J' sua parte, afumam' o seu .propo­
dIto de dedicar ao desenvolvimen-
to econômico e ao progressCl so

"" '.. para exigir mais dos que'
I ""

possuem n'1aIS, punir seve'ramfmtecial proporção crescente dos seus

próprios recursos, bem. coilio de a sonegação . de impostos. redis·

reallzàr' as.' reformas tend�i;ltes a, tribuir a renda n:;t9ionarl em favQr"
lassegurar' piena participa,c;ão de dos' setores'. ma�s necessitados:. -" "

todos os setores nos f:f\\tbs da ,>

�. lni_p'ulsioí:lar programas de re·
Aliança para o Progresso". forma' agrária. ,

.

fontes exterr:ias, durante
�

à pr6xl­
ma década, para complementar' 0'8 '"

próprios esfprços da América La-
"
.. :- oferecer sua cóoperação fi- tina".

nljlnceira e técnica para realizar os .

objetivos da Aliança para o Pro- OS· PAÍSES' P<\ AMÉRICA LA. "Manter política l]lonet�rjà, 'e * formular programas' nacic;mais
gresso. Pl!lra isso, proporcionarão a TINA SE COMPROMETEM A" fiscal

_ que ... defenc'.�,· (j 'poder'
maior parte do financiamento de aquisitivo da grande maioria, ga·
pelo menos 20 bilhões de dólares ,;, Aplicar os seus próprios .recursos· ranta maior estabi1iàade dOs pre-

provenientes, sobretudo, de fundos 'ços, e s�j'a base adequada para, <>
públicos, requeridos de tôdas as "Os países da América Latir;la, de incentivo' da poupança".

OS ESTADOS" UNIDOS
COMPR,OMETEM A:

SE
Defender q poder aquisitivo da

,maioria

"
... enc3lminhada à efetiva trans·

formação das estruturas e dos in-
.

justos sistemas de posse e expIa·
rl!-çã9 da terra ... "

"
. '.' amplos e bem estudados de

desenvoivimento de
.

suas' econo­

mias, f!omo contribuição de' cada
um à Aliança par'a o ProgreSso"..

��------�----------�----�----------�------------------���

Um homem que crê na Afiança Metas ,e Medidas da 1:\�iança p�ra o Progressg
1"orçoso. é registrar·se a . O emine:�te, diplomata, Pela maneira'. cordial e MEDIDAS P,\RA FORTALECER AS ECONOMIAS NACIONAIS

. METAS DO PLA�O DEÇEN�L DE SAÚDE PUBLICA .

.:

)Jarticipação do Consul .Ar· mais do que ·exigiam as snas prestativa' co;n que tratou
' . " . .

th F lld 110S conta-
.. * D ,:.. pIamente eu"tl'll'zar cOl'n efl'cl'e'ncl'a mal'ar 'os ,,- Amnentar ':'ln cinco anG.> no mínimo a esperança. de vida a..o nas.c,�.r;.:· ..ur e mann atribuições como Çônsul, os problemas de Santa Ca-' esenvo_ver maIs am

. -

.

tos mantidos entre o Gover: soube tri,tl1smiÚr .i Santa t�.:q''ina, fizeram-no. credor da recursos nátúrais, ReUUZlf a :nortalidaele dos menores de cinco anos ,de idade à.�eta:dé
no de Sant'l Catarina e as Catarina os elevados pl"inci� amizade e da gratidão do

* Fortalecer,,� egricultura, esteridendo os benefícios da; terra aos que das taxas a�uais.
,

I
.

.

.• \ ,

autoridades arilerican�s res- pios da .'.!�ança povo e govêrno catiuinens.e. nela 'trablHham e assegurando nos países que tenham popUlação in-. * Proporckl�ar rêdes de abasteCimento de água potável e de esgotos'-'
d·

-

.. ..

d
-

cono'm' I'CO a pelo menos 70o/� da p'opulação urbana e 50% da. rural.ponsáveis pela execução da Porisso 'consitiera-se·o um Da ajud'l que o Es.tado 1gena a m,egraç�o a mesma no processo e -

* Acelerar.' ó' afocesso de industrialização_
. , " Concluir a srradicação da.malária e da varíola no Continente e in·

Aliança. homem que crê, na Aliança. obter da grande nação ame· ,-

* Mobilizar e utilizar de maneira mais eficiente, racional e justa os· tensificar o contrôle d'3 outras doenças infecciosas.
ricana, parte substancial se t'" * l'

-

deverá ao patro.cinio de Mr.· recursos financeiros. Melhonn: [,ubstancialmel.lte a a Imentaçao e a nutrição dos grupos

Felldmann.-·
* Promover as condições que estimtlIem o fluxo de investimentos es- mais vulneráveis da população.

* Providenciar' para que �c aLenda cada vez melhor a maiór nÚmero
de doentes.

� Aperfeiçoa.f a organização e administração dos serviços nacionais e
..

locais de �aude.
'

" Dar grande importância à formação de profissionais e auxiliares
dedicado,s à pFevenção a, Chra das doenças.

,

Instituto Brasil-Esfadol Unidos'
CONVITE � �

•

A Diretoria'do Instituto Brasil-Estados Unidos, convida' r.f nta' at�rln2às seus associadoS' e alunos, para a recepção que o IBEU" U - U
dar4 ao Exmo. Sr. Prof. Lincoln Gordon, Embaixador' dos

��.Estados Unidos da i!mé-rica no Brasil, dia 28 próximo, ter· no 11!l ro fI!l
ça·feira, à� 11,15 horas, na sua sede social, Edifício Zahia,

.

. �U UU
6" andar.

Alianta'Dr. Orlando Schroeder
Presidente
•

UM GOVERNO.

DE METAS
Esta colUÍla, .já a definimos, ora. faz críticas e censuras,

'

(Cont. da 1'. pág.)
ora elogia e aplaude. 17,5 bilhões. Instalou-se o

Cabe-lhe, hoje, pedir á atenção dos leitores para a opor- Banco de Desenvolvimento
tuna e lúcida entrevista que o ilustre Coronel Argens do para· o fornecimento de cré­

Monte Lima, comamJ,ante da "Guarnicão Federal e do 14 BC, dito uec�ssário à expansãq
concedeu a e�sa fôlha, a propósito d�s ei�vadas funções que da livre in�ciativa. Nova

lhe foram deleg'adas pelo alto 'comando revolucionário. mentalidade fOi .iptrodm..lda
As suas afirmações nem se encurtam em"meias' .pala· nos órgãos fazendários do.

vras nem se estendem em excessos verbais: fixam·se .como Estadú. A Secret'lria" da

definições. abrangendo todo o definido e só o definido.
. Àgricultura fo� reestrutura-

Nelas J]á uma· QJ'ientação central, firme e enérgica, que da. O setor de energia elé­

esclarece e tranquiliza: o propósito irreversível de erradi- trica adquiri)1 maior dina­

c.a'Çiio dos focos. subversivos. para a pacificação da família rnisJl1o. Enfim, nova admi­

bra���ira, a ;Jn,ulação dos ódios c;fe classe, a racionalização nistração surgia para en·

do J'ROCES�US politico, a reeducação das massas e a me· frentar aSê metas fiX'ldas.

UJOl'ia dos Íll11ices sochtis de vida. Como garantia contra a Ao nie�mo tempo em que o

impHlli(ht.!t> e eontra a injustiça, o ilustre soldado inclica' a planej'an'lento era implant.a­
fónl1llla e�ata de comportamento na' missão outorga.d�: imo dn no Esta.do, marcando no·

pal·cia.l1rJaác, ao largo de· injunções 'Politicas ou pessoais. va era na administração ca-

Com essa determinação, inflexível e correta, o Coronel tarinense, esperanç'ls fo ..

Argens dQ MOI_1te Lima, com realizar o conteúdo revolucio· ram depositadas no govêr·
;'l::'.:-i.�, t:.:.. �.. " ü..) ",;;_piriio. �egaiista e democrático colhido ao no, que' se sentia forte por-

1 <i�rj .
mnVl!nC!1to de 31 de ma.r�o, presta inestil_!1ável ser· que administrava com a

viço �w l1nsst) Estado e se (�onstit\li 1'111 cXl'l11plo)Ylgno .oe c;?mpre.(;msão �

toda �as imitações,
. '::Ção .do

"", .e �-_':t.'i.";!:t,

\:�tt�. �;

inquéritos visando atívída-
des subversivas?' +: Conta
Vã ,E;wla. com pessoal. espe­
cializado para' êsse fim? -

Como procederá no inte-
.

ríor?

P _:_ As áreas estão .diví-

Inquéritos e suas áreas

--------....,�'

dídas funçao de suaem

i.!.� 1.1; __ i'l, ?1.:r1:-ÜL ..r:-; ",��!� ":' (lp '!H�

dopcndentes, se interligam
'pelt)s _ in!·rJ.'ê�f{��s qC�1"}.�l�1';:

. ,'lpUraQã0' das i.'CSpCll1sab11i­
dades.
- \.,' r:lilitl'lres 8st:iO af�i'tos
às normas proc8ssul'1.is por·
quanto, sindicâncias ,e in­

·quéritos,
.

sãô comum��hLes
instaurados nas Unidades e

E�tabelecimentos.
P - Como se' procederá a

abertura e como serão rea·

lizados nsses inquéritos?
.

Ii - Em principi<;>,' os in·

quéritos serão abertos na

Capital e, sàmente em ca·

sos específicos, os 'encar-
.

regados respecti\;os se des­

locarão para o interior da

.área.
. Uma com�ssão de sindi·

cància lweriguará' as in[or·

n1Ht:.685 recebidas e todos os

documentos 'apreendidos nas
buscas e sortidas.
Em caso de

veer.:J.entes OI; prov,'ls evi­

dentes de atividades
f

ilíci-.
tas, serão abertos os Cl)m·

petentes inquéritos.
P - Em face dos boatos

correntes de deslnC3,rnento·

..

VI
Lages � 14 Quando aqui cheguei. para um week.

eud de três dias, de churrasco' em churrasco, a b�
;_,erL eram duna facas

.

E: uma pequena mala. De VQlts.l
huje, já las.t.reei a caminhoneta com dais sacos dp Pi:
-nhão, um de feijão, uJ'!1a caixa de batatas, seis quetj
o' �,"'1S tantas rapaduras, um regular pra cima, tifiJt)\'
seíro, manta de mõcho preta, quatro mocotós d�- v
e duas corôas de oregol1es.

.

xx xx xx

Dos dois sacos de pinhões, um foi comprado
meu irrnão Jaime, lá perto do Rio Grande do SUl .

beira c[8 Bn-2, (Is pinhões não eram nem muito g_rán
des nem muito maduros. 1)J o golpe de comprã-lós na­

quelas. lonjuras foi justificado pelo prêço: Cr$ 80;00,
por quilo. . •. ,.: .\

,
O segündo saco, C'1Inprei-o 'eu, nun'Í arm,H�;qici ,da, cj.

daele. Pinhões rnacam.jdus, enormes, e a Cr$· !iO·,ba .. ,
.

xx xx xx
" ':�

A caixa de batatas merecia exposição. Foi. pr��
do Aldo Martins, da sua lavour'l.', Cada: uma�das, l'�'
prias, em .média, pesa meio quilo,' 'l"

Ao Aldo, como agradecimento, -aperias. um'
enxuto, �x toto cOI'de: vá plantar b�tatas!

'xx xx xx·'
.

.
.

" ,.'<
Tendo vindo a Lages em função dos môcnps: PIe­

to� (môchos escreve·se com ch' e não com x, comó·.an­
tig'lmente se e3crevia AntÔnio), para mamotear e ássls­
til' a inauguração de uma eabanha dos· tais, devo apre-
sentar um deles aos leitores:

'

de tropas, tiua;' a

tuação no Estado
I
ta Catar.ina?

R,
,

O Estado

real si-­

de San-

de Santa

C:ittarina está em cah;Í1a
mas, ainda. na fase inicial

de recuperação emocional.
(Cónt. na 5". pág.)

.tI:al'lgeirnf
"' Melhorar os sistemas de transporte, distribuição e vendas.
'" _Proporclr-nar· adestrarnento acelerado a campbneses 'e OI/erários.
* Estabele'.:er em melhorar os' servÍços de,extensão, 'crédito, assistên·

'da. técnica, mecanizaçi;io agrícola, cooperativas e associll;ções cam­

ponesas.

Êsse, ou melb,or essa,...poxque-é ela,'um belo exem·

pIar do cabanheiro José MaFia Arruda R'imos, apesa:
da tenra idade, comprova no môcho preto aquele. qua
drilatero retângulo de carne, sustentado por quatro. 'P
quenossuportes,. a que ·me referi. As fitas que traz'l.IO
peséoço, são condecorações' olímpicas .

de camj>éo,l_li!l-
8ima.

..

"

E, reparem, qu,e olhar inteli�ente!
�-. )' . -� t '-;/'�.t'�?<�HU�t ..

METAS .E MEDI�AS REGIONAIS E INTEJ,tNACIONAIS

COMO FUNCIONA A ALI�NÇA

I

·i

... Impulsionar, dentro 'da,c; particularidades de cada país, programas
� Ampliar o fomércio latino·americano.

de reforma 'D,grária integraL,
* Ampliàr 0S atuais mercados internacionais .de proQJttos básicos de

* Transformar' aS estrutura� e sistemas injustos de po�se e ex:gloração exportaçâ():
'

da terra_ / ;,
'" Suprimir impostos e réiduzir preços iuternos excessivos que dese�-

" Substitu:r. l) regi'me de/latifúndio e minifúndio por um sistema 'justo til1lUlam o consumo ele produtos básiCos importados.'
de propriedade.. '-'. ,'.

.
.

,
* Facilitar a int�raçã.o e:.Gonômica da Nm�riCa Latina por meio' da

* Assegut:ar- en5d1t0; adequada �,assistência técnica e' promover o. co- Ass..ociação( La;ti;}o-Amer.'cana de Livr� COl?ércio. <;t\1ercado Comum)

mércio e a distribuição dos produtos. !3 do Tratado. Geral de Integração 'Econômica Centro:Américana.

*. Conseguir que a. terra �,ejá para o. homem que nela trabalha a base -" Adotar as medidas que visem a eliminàr as restrições indevidas que.
-da suá estabilidade econômica, Õ fundamento do seu progressivo entravam ci acesso dos· produtos primários (café, carnes" lã, mine·

.

·bem·estar e a gararitia da ·sua li'berçiade e da sua dignidade. rais, etc.) aos mercados interna�ioflais_
" Melhorár 0S planos e I;ll::Canismos internacionais de estabilização.
'" Promover a adoção de UlU Convênio Mundial do Café, com a 'qlaior

participaç.ão possíyel de pa!ses produtores e consumidores.

METAS DE REFORMA .I\GRARIA

METAS PARA MELHORAR A HABITÁÇAO
'" Aumentilf a,cOI;strução de casas econômicas para famílias de poucas

posses,. i1 .\'im d.e diminJir o deficit conptante de moradias.
'" Substitliír· �s habitaçõe<; inadequadas ou deficientes.
*" Dotar do,> �erv!-ºo�, Pyblicos necessários os, núcleos de povoação

urbanas e �·lIra.lS. ,/. '. ),
.

-t4 tf

A Aliança Para O· Prpgn,sso conjuga o esfôrço dos Governos, povos
e organismo�:J !llter-naéionais (;.0 Hemisfério ,Ocidental �um plano q.e
ação comuni. Os c;>rganisrncs internacionais são a Organização dos Es­

Lados Americar:os (OEA), o Banco InteramericaÍlo de Desenvolvimento'
(BID)., e a Comissão Econômica das Nações Unidas para a Améri�a
Latina (CEPAU. .... ,'\

* Assegurar um mínimo de seis anós de educação primária gratuita. A OEA, por Inter,médio do seu Conselbo Interamericano Econômic,CI
e obrigpt.ória a. tôda. criança em idade escolar. e Social, de"e';::1.pehha um papel fundamental' na execução do plano. tJ�;

,. Moderniz"H e ampliar 08 meios para o ensino secundário, vocacio· grupo de nove técnicos se incumbe de analisar os planos de cJesenvoJ,;
nal, técp'co e superior. \' vimento ec()nô!�lico e social a longo prazo apresentados pelos goverroS;

*, .Estimular o. 'ensino da:; dêncüts e da investigação científica e tecno- !atino·ameri-canos; cçll1stituem o mecanismo essenCial da .Miança. O BID.
lógica_ 2dministra os fundos desti:18dos ao financiamento dêsses, planos. A i

� Desenvolver as bibliotecas 'públicas e escolares.
'

CEPAL e a ojElA proporCionam muitos, dos técniCos indispensáveis' par�'·
• Estabelece.r sistemas ,d3 bôlsas e' outras formas de assistência social Golaborar nos_.planos.

e econômk'a ao estudante. Mas o 'trabalho dos o·:ganismos internacionais .e dos técnicos tem.
" Intensiflc;;T p.rltre os pR;:�es ° intercâmbio de estudantes, professôres de complebr-se' com o esforço de cada: país-, no senti<;lo de pôr eJll

'" t· '''1' t.' ..

-

prátic,a os .pl.8.':'os nacional�" esEôfr. o êsse que .é em benefício do, po'(,o,
.

e vU ros· eSl eCla IS as.
. '�'.'

DesenVOIl'L'l' e' fortalecer· centro'. haciomiis e' regjonais·. para o aper- e. i3Ó poder::{�ei' eficaz se o .I;)OV�d�Je. d.e. r uma,.,.. ,c•.....cO,.... I.c.a... ,b,.O,. raç.ão
ativa e entu-

._feiço�m�í�t':1·; formaç::lO de- p�ofe'�sôres: . 1 c· _

'.� c'
.... ,.. .'

'..:t... �';""'__......__'..........--""-_........,., �.__
, . c� ,",==,•. ,. ...... . ", "�"i====
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MET�S DO PI._ANO DECENAL DE EDUCAÇAO •

• E;imin�r o cma.lfabetlsll1o dos adultos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




